
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 
ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 

DEPARTAMENTO DE ENDEMIAS SAMUEL PESSÔA 
 

 
 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

 

 

 

 

“HELMINTOS DE MAMÍFEROS DA REGIÃO DO PARQUE 
NACIONAL SERRA DA CAPIVARA, SUDESTE DO PIAUÍ: 

DIVERSIDADE E INFLUÊNCIAS ANTRÓPICAS” 

 
  
 
 
 

Martha Lima Brandão 
 

 

 

 

 

      Orientador: Sérgio Augusto de Miranda Chaves 

Co-orientador: José Luis Passos Cordeiro 

Prof. Colaborador: Marcia Chame 

 

 

Junho de 2007 

 

 

 



 
 

 

 
 
 
 
 
 

“Helmintos de Mamíferos da Região do Parque Nacional Serra da 
Capivara, Sudeste do Piauí: diversidade e influências antrópicas” 

 
 

por 
 
 

Martha Lima Brandão 
 
 
 
 

Dissertação apresentada com vistas à obtenção do título de Mestre em 
Ciências na área de Saúde Pública. 

 
 
 
 
 

Orientador principal: Prof. Dr. Sergio Augusto de Miranda Chaves 
Segundo orientador: Prof. Dr. José Luís Passos Cordeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro, junho de 2007. 
 
 



 
 

 

 
 
 

 
Esta dissertação, intitulada 

 
 

“Helmintos de Mamíferos da Região do Parque Nacional Serra da 
Capivara, Sudeste do Piauí: diversidade e influências antrópicas” 

 
 
 

apresentada por 
 
 

Martha Lima Brandão 
 
 
 

foi avaliada pela Banca Examinadora composta pelos seguintes membros: 
 
 
 
 

Prof.ª Dr.ª Norma Vollmer Labarthe 

Prof. Dr. Antonio Nascimento Duarte 

Prof. Dr. Sergio Augusto de Miranda Chaves – Orientador principal 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dissertação defendida e aprovada em 14 de junho de 2007. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À Dra. Zaia Brandão, 

você é meu orgulho e minha inspiração. 

 
 
 
 
 
 



 
“Viver, ... 

A beleza de ser um eterno aprendiz...” 

 
 
 

“O que é o quê é?” 
 

(Gonzaguinha, 1982) 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Em poucas palavras, se toda a matéria do universo menos os nematódeos 

desaparecessem, o mundo continuaria reconhecível, e nós espiritualmente 

poderíamos investigá-lo, acharíamos suas montanhas, picos, vales, rios, 

lagos e oceanos representados por um filme de nematódeos. O local das 

cidades seria decifrado, já que para toda a evidência da existência humana 

existe uma massa correspondente de nematódeos. Árvores ainda estariam 

em pé como linhas tênues representando nossas ruas e avenidas. O local 

das várias plantas e animais ainda poderiam ser decifrados e, tendo nós 

suficiente conhecimento, em muitos casos até suas espécies poderiam ser 

determinadas pelo exame dos seus antigos parasitos nematódeos.  

 
 
 
 
 
 

Nathan Augustus Cobb , 1915 
"Nematodes and Their Relationships"  

 
 

(Tradução de Martha Brandão) 
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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
A pouco conhecida “floresta branca”, caatinga em Tupi-Guarani, é o lugar onde foi um 

privilégio desenvolver este trabalho. Digo pouco conhecida, pois comparada a outros 

biomas brasileiros é a menos estudada e também menos protegida. Ela representa 70% 

da região Nordeste e cerca de 11% do território nacional, porém suas unidades de 

conservação cobrem menos de 2% de seu território.  

 

A caatinga foi por muito tempo descrita como uma região pobre e com pouca 

diversidade. Hoje sabe-se que a região possui um importante número de espécies 

endêmicas porém ainda pouco conhecidas.  

 

O primeiro trabalho de campo no Parque, em outubro de 2004, era final da seca na 

caatinga. Foi quando foi possível entender o porquê da “floresta branca”.  De longe, 

para os desavisados, vê-se tudo seco, parece tudo morto... Mas ao se embrenhar na mata 
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seca, ou melhor, caminhar pelas trilhas e estradas abertas no meio da mata seca; sente-se 

a vida dessa floresta inicialmente “esquisita”. 

 

Pegadas de veado, macaco, onça correndo atrás de cutia, raposa indo e bando de caititu 

voltando, são indícios óbvios da vida deste lugar. Pau d’arco, Pau d’óio, Pau-roxo, 

Gamelera, Imburana, Braraúna, Xique-xique, Mandacaru e o Juazeiro, o único a ficar 

verde no meio da diversa floresta branca, são uns dos muitos nomes de árvores que 

aprendi e que compõem esta riqueza mal conhecida e pouco valorizada. Bom, saber 

reconhecê-los em meio a tanto pau seco eu não sou capaz, mas sou capaz de reconhecer 

a sabedoria dos nossos sempre muito bem informados, e queridos mateiros.  

 

Reconhecem cada um desses paus, bem, pelo menos dizem, e nós nessa ignorância 

urbana, não temos outra escolha senão acreditar! Pode ser que confundam um ou outro, 

mas se precisar de chá para qualquer dor ou mal estar, eles não vão errar ao pegar uma 

lasca da casca de um deles e fazer um bom chá ou um pó cicatrizante. Isso eu tenho 

certeza!  

 

É humanamente impossível se embrenhar na mata com unhas de gato, xique-xique e 

todas as espécies caduciformes características desta floresta. Quem tentar certamente 

vai ficar “grudado” no segundo passo, e aí só a agilidade do Seu Chico, Seu Nilson, 

João, entre outros, é capaz de acelerar o processo de “desgrude”.  

 

Depois de trabalhar na Mata Atlântica onde permanecia em média 12 horas ininterruptas 

na mata, e passar três meses conhecendo os mais remotos locais da Amazônia, a 

Caatinga me mostrou o real valor de uma “sombra e água fresca”. Decididamente não é 
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qualquer ser vivo que é capaz de sobreviver ao chão pedregoso que reflete o sol 

escaldante das 8 horas da manhã, a falta de sombra em meio à floresta seca (que 

incrivelmente é uma floresta!) e principalmente a falta d’água.   É por isso que muitas 

das espécies que habitam este bioma são endêmicas e sem dúvida nenhuma, também 

valiosas, por suas características intrínsecas que as fazem sobreviver. 

 

Seguimos para o segundo trabalho de campo e, magicamente, parecia estarmos em outro 

lugar. Sim, na verdade estamos! É realmente impressionante a mudança de paisagem! 

No período das chuvas sim, se parece uma floresta! Minha já pouco eficiente 

capacidade de localização, se torna estupidamente ineficaz. O Juazeiro se mistura no 

meio de tantas árvores e eu já não sou mais capaz de reconhecê-lo... Porém, o som dos 

pássaros é o mesmo, e as pegadas continuam a nos mostrar “quem mora” por ali. 

 

Falando em “quem mora” não posso deixar de ressaltar a presença do ser humano por 

ali. Sim, porque nós estamos inseridos nesta paisagem há muitos mil anos, e as 

evidências disso estão lá. É no Parque Nacional Serra da Capivara onde podemos 

encontrar um rico acervo da evidência humana desde 100.000 anos antes do presente. 

Atualmente são 912 sítios arqueológicos de caçadores-coletores, aldeias de ceramistas-

agricultores, sítios funerários e, sítios arqueo-paleontológicos. Pelas pinturas existentes 

em numerosos abrigos podemos observar a evolução cultural desses homens e também 

sua criatividade. 

 

Contraditória, a evolução destes homens, observada nas evidências arqueológicas 

estudadas atualmente, é a atual situação das populações que vivem no entorno do 

Parque. A pobreza característica da população do semi-árido, diferente do que muitos 
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acham e outros pregam, não é determinada pelo clima. A seca é um fenômeno 

transitório, característico desta região, composta de uma fauna e flora capaz de passar 

por estes períodos sem grandes problemas. Se não fosse o descaso das autoridades deste 

país, a população humana habitante do semi-árido nordestino, também seria capaz de  

passar por estes períodos sem grandes sofrimentos. 

 

Porém, a falta de investimento público na região, deixa a população humana sem 

condições mínimas de sobrevivência. A exploração desordenada dos recursos naturais 

passa a ser fonte de renda desta população que dificilmente compreende a necessidade 

de proteger espécies animais e vegetais uma vez que buscam apenas sobreviver. 

 

A destruição da flora de maneira descontrolada, a caça comercial e as queimadas na 

mata, têm sérias conseqüências sobre este bioma e sobre a vida vegetal, animal e 

humana. A dinâmica destas populações impactadas por estes processos destrutivos 

causa sérias conseqüências também nos mecanismos de transmissão de patógenos.  

 

Estas alterações provocam a emergência e reemergência de diversas doenças nas 

populações animais e humanas, pois modificam as interações parasito / hospedeiro, 

podendo facilitar o contato de um com outro ou, alterar ciclos de vida do parasito, 

modificando toda a dinâmica da parasitose. 

 

 

O objetivo principal deste trabalho foi conhecer a diversidade de helmintos parasitos de 

mamíferos silvestres e domésticos do Parque Nacional Serra da Capivara. O artigo 

produzido resultante deste objetivo será submetido à revista International Journal for 

Parasitology, porém, todo o processo para se chegar à diversidade encontrada, se baseia 

nas formas e medidas dos ovos de helmintos.  
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Esta dissertação é composta por uma introdução, uma breve revisão bibliográfica, um 

artigo científico e as considerações finais da dissertação. Para ilustrar todo o processo de 

identificação de ovos e deixar registrado, e disponível para a comunidade científica 

estes dados, foi criado um apêndice com as fotos e análises estatísticas das medidas dos 

ovos. 
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Helmintos de mamíferos da região do Parque Nacional Serra da Capivara, sudeste do 
Piauí: diversidade e influências antrópicas. 
 
RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento da fauna de helmintos 
intestinais dos mamíferos silvestres e domésticos que coabitam o Parque Nacional Serra da 
Capivara, no semi-árido do Piauí, e seu entorno. Este diagnóstico permite avaliar a 
possibilidade de emergência de patógenos nocivos ao homem e aos animais domésticos, que a 
cada dia estão mais próximos de ambientes naturais pela expansão das fronteiras agrícolas. 
Foram utilizadas fezes de sete espécies de mamíferos silvestres (os grupos Dasypodidae e 
Grandes felinos, e as espécies: Tamandua tetradactyla, Cebus apella, Alouatta caraya, 
Cerdocyon thous, Pecari tajacu) e duas espécies de mamíferos domésticos (Canis familiares 
e Sus scrofa). As amostras de fezes foram coletadas, entre outubro de 2004 a março de 2007, 
nas trilhas de trabalho no interior do PNSC, bem como nas estradas de acesso ao Parque em 
um raio de 10 km ao longo de seus limites. Estas fezes, depois de identificadas, foram 
analisadas pela técnica de sedimentação espontânea de Lutz (1919) para a busca de ovos 
(formas imaturas) de helmintos intestinais. Os ovos encontrados foram identificados no menor 
táxon possível, porém muitas vezes isso significou a identificação apenas da Superfamília ou 
Filo. Estes dados contribuem para o conhecimento de formas imaturas de helmintos 
intestinais principalmente com a apresentação de fotos e amplitude de medidas dos ovos, 
média e desvio padrão de todas as medidas encontradas, documentado na forma de um 
apêndice. 
 
Palavras-chave: helmintos, diversidade, Caatinga, Parque Nacional Serra da Capivara, 
mamíferos, parasitologia, formas imaturas, similaridade. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study hopes to contribute to the knowledge of intestinal helminthes of wild and domestic 
mammals that occur in Serra da Capivara Natonal Park, in the Piauí semi-arid, and adjacent 
areas. This diagnosis permits a forecast of emerging harmful pathogens to humans and 
domestic animals living close to natural areas due to the expansion of agricultural frontiers. 
Feces were sampled from seven wild mammal species (the groups Dasypodidae and Large 
Cats, and Tamandua tetradactyla, Cebus apella, Alouatta caraya, Cerdocyon thous, Pecari 
tajacu) and from two domestic species (Canis familiares and Sus scrofa). Samples were 
collected between October 2004 and march 2007 in survey trails within the national park, and 
at the roads approximately 10 km around Park limits. The samples were identified, and 
analyzed using Lutz - spontaneous sedimentation technique (1919). The eggs found were 
identified to the lowest possible taxon, however, identification down to Superfamily or 
Phylum was frequent. This data contributes to the knowledge of immature forms of intestinal 
helminths, mainly due to the pictures and measurements of eggs displayed as an appendix 
 
Key words: nematodes; helminths, diversity, Caatinga, Parque Nacional Serra da Capivara, 
mammals, parasitology, immature forms, similarity. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Nosso planeta vem apresentando evidências de grandes alterações ambientais, 

causadas pela degradação acelerada dos ecossistemas naturais pelo homem. O aquecimento 

global, a fragmentação e perda de habitat e a conseqüente extinção de espécies, tanto de 

animais e plantas como de microrganismos, provocam desequilíbrios e rearranjos nos 

ecossistemas alterando também os mecanismos de transmissão de patógenos. 

Estas alterações provocam a emergência e reemergência de diversas doenças nas 

populações animais e humanas, pois modificam as interações parasito/hospedeiro, podendo 

facilitar o contato de um com outro ou, alterar ciclos de vida do parasito, modificando toda a 

dinâmica da parasitose (Begon, 1990). 

A partir da simplificação das comunidades biológicas e extinção de espécies nativas, 

espécies de mesma valência ecológica, podendo ser um vetor de parasitos ou o próprio 

parasito, ocupam os nichos que foram abertos. Distúrbios como estes comprometem a 

resistência e resiliência do ecossistema (MMA/SBF, 2003), e podem determinar em grande 

parte o risco de novas doenças. 

O conhecimento das populações que parasitam a fauna em um ecossistema permite 

evidenciar novos contatos interespecíficos e os reflexos às alterações ecossistêmicas em 

diversos níveis: temporais, espaciais e de origens. Isso porque os helmintos são parasitos que 

tem a característica de ter alta especificidade com seus hospedeiros sendo parte das relações 

filogenéticas dos mesmos. 

Desta forma, estudos que perpassem levantamentos das faunas parasitológicas de 

espécies silvestres e domésticos, avaliações da diversidade e similaridade das comunidades 

biológicas de parasitos nestes hospedeiros (Begon et al., 1990; Towsend et al., 2000; Pianka, 
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2001), estabelecerão um marco que ao longo do tempo possibilitarão o monitoramento da 

saúde de ecossistemas diante das alterações observadas e medidas (Bongers & Ferris, 1999). 

Buscar modelos de fluxo de parasitos entre animais silvestres e domésticos, com 

potencial utilização para estudos de transmissão de parasitos entre animais e humanos, 

também possibilitará elaborar cenários e outros modelos que poderão incorporar diferentes 

parâmetros determinantes do processo saúde-doença e suas perspectivas diante da 

urbanização, das mudanças globais e de impactos antrópicos sobre ecossistemas naturais. 

Esses modelos poderão subsidiar ainda programas de vigilância epidemiológica e ambiental. 

O valor dos parasitos como modelo investigativo para questões ecológicas e evolutivas 

foi subjugado pelos próprios parasitologistas, que ao longo do tempo direcionaram seu foco 

para o estudo reducionista do tratamento e controle das doenças parasitárias (Lymbery, 2005).  

Além disso, utilizar achados helmintológicos como indicador de saúde ambiental, é 

interessante para estudos de populações ameaçadas de extinção, uma vez que esta é uma 

técnica não invasiva aonde apenas com a coleta de fezes, obtém-se informações importantes 

sobre a população parasitária do local e suas relações interespecíficas dentro do ecossistema 

em questão. 

Os helmintos formam um grupo genérico de parasitos distribuídos em três Filos: 

Nemathelmintae, Acanthocephala e Plathelmintos, sendo este último dividido em duas 

classes: Trematoda e Cestoda (Urquhart et al, 1998). A maior parte dos vertebrados e 

invertebrados, entre 30 a 100 milhões de espécies, é parasitada por helmintos (Reaka-Kudla et 

al., 1997) que, ao longo de sua evolução, promoveram interações ecológicas, padrões de 

distribuição e participaram da história complexa da biota dos diversos ecossistemas do planeta 

(Chame, 2002). Assim, pela sua imensa dispersão entre espécies e ambientes, pela sua história 

e capacidade de ser herdado filogeneticamente, pelo tempo relativamente longo de ciclos de 
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vida e por serem, em sua maioria, macroscópicos, os helmintos intestinais são excelentes 

modelos de estudo em ecossistemas naturais e alterados. 

A necessidade de avanço e aprofundamento do conhecimento de formas evolutivas 

(ovos e larvas) no estudo de helmintos intestinais se intensificou com o estudo da 

Paleoparasitologia (Araújo e Ferreira, 2000), onde a maioria do material disponível para 

estudo provém de coprólitos e não de corpos mumificados, de onde supostamente se pode 

recuperar os parasitos na sua forma adulta. Porém, é também de extrema importância quando 

tratamos de espécies em extinção ou ameaçadas de extinção restritas a unidades de 

conservação, como a maioria dos mamíferos de médio e grande porte brasileiros (MMA, 

2004). A dificuldade do diagnóstico de larvas e ovos ocorre por que na maioria das vezes, 

estes estágios são relegados ao segundo plano nos estudos taxonômicos, uma vez que a 

descrição dos helmintos adultos é que determina a espécie. No entanto, questões relevantes 

são colocadas atualmente, como o trabalho da Paleoparasitologia e com a impossibilidade de 

se sacrificar indivíduos de espécies ameaçadas de extinção para se obter e estudar seus 

helmintos intestinais. 

Dessa forma, cada vez mais os estudos que utilizam fezes se adequam aos estudos de 

espécies em extinção e em unidades de conservação. Diversas informações podem ser delas 

retiradas como a dieta (Emmons, 1997; Barreto et al., 1997; Aragona & Setz, 2001), a fauna 

helmintológica (Ferreira et al., 1991, 1989; Patton et al., 1986; Chame, 1992) e a composição 

hormonal por métodos moleculares e bioquímicos (Wasser et al., 2000; Goymann et al., 2002; 

Denhard et al., 2003; Rettenbacher et al., 2004). 

Assim, o estudo morfométrico das formas evolutivas de helmintos vem a cada dia se 

aprofundando e permitindo aproximações taxonômicas, principalmente com o uso de testes e 

análises estatísticas mais acuradas e softwares que capturam imagens de microscópios com 

maior resolução para medidas em micras. 
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Entretanto, se a identificação da espécie é por vezes difícil, a identificação de morfo-

espécies e de suas famílias, às vezes gêneros, tem se tornado cada vez mais fácil. Como 

estudos de diversidade biológica e similaridade podem ser realizados sem que 

obrigatoriamente se tenha a identificação correta de cada espécie, mas sim diferenciadas em 

morfotipos, a busca do diagnóstico de ovos e larvas continua em paralelo aos estudos 

ecológicos. Esta estratégia é bastante usada em metodologias rápidas de levantamento de 

biodiversidade (RAP - Rapid Assessment Program), em razão da falta de taxonomistas para 

determinados grupos e da nescessidade de resultados rápidos (Abate, 1992). 

Desta forma, a hipótese de que existe um fluxo de parasitos entre hospedeiros 

silvestres e domésticos e vice-versa, poderá ser discutida a partir das correlações desses 

parâmetros (diversidade e similaridade) sem a identificação da espécie. 

Sendo assim, áreas de conflito entre o ambiente natural e o antrópico, que já 

mantenham estudos e levantamentos prévios da fauna de mamíferos e de seus helmintos 

(objeto deste estudo), assim como métodos estabelecidos para identificação da origem das 

fezes, constitui os melhores locais para o desenvolvimento dessa avaliação. 

Diante dessas exigências o Parque Nacional Serra da Capivara, localizado no sudeste 

do Piauí, é uma área privilegiada, pois mantém estudos referentes à fauna presente e passada e 

seus parasitos por diferentes pesquisadores, há mais de trinta anos (Pessis, 1998). Por ser uma 

área seca proporciona a conservação adequada das fezes no solo, e a metodologia para sua 

análise já vem sendo testada pelo Laboratório de Paleoparasitologia da Escola Nacional de 

Saúde Pública da Fiocruz. 

A seca no semi-árido Nordestino é um evento característico desta região desde pelo 

menos 20 a 15 mil anos atrás (Ab’Saber, 1974). Populações de animais silvestres que habitam 

o semi-árido criaram, ao longo de milhares de anos, estratégias de sobrevivência para estas 

condições e, sobrevivem a estes episódios de seca mesmo com a falta de rios perenes na 
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região. A busca pela água não era o maior problema que as populações silvestres 

enfrentavam. As diferentes espécies adotavam diversas estratégias que podiam ser grandes 

caminhadas em busca de água, migrações ou até mesmo a permanência de longos períodos 

sem água, como fazem algumas espécies até hoje. 

A pressão antrópica impossibilitou a busca de água pelas populações silvestres em 

áreas mais distantes, pois os locais onde havia o acúmulo de água por um período um pouco 

maior, foram ocupados por populações humanas que estabeleceram seus povoados ao redor 

destas fontes, restringindo o acesso dos animais silvestres. Ao se estabelecerem nestes locais, 

utilizaram a venda de lenha como fonte de renda, provocando a perda de habitat por 

queimadas e desmatamentos, e aumentaram a pressão da caça. Se não fosse o crescente 

avanço da fragmentação e isolamento das áreas naturais, este ecossistema estaria atravessando 

os episódios de seca sem maiores problemas. 

Atualmente são poucos os reservatórios de água com capacidade de manter a água por 

longos períodos. A escassez de água aumenta o contato das pessoas e de seus animais 

domésticos com os animais silvestres, devido à utilização das mesmas fontes de água. Esta 

condição proporciona interações entre diferentes populações de parasitos com diferentes 

hospedeiros e com isso, a possibilidade de emergência de doenças tanto nos animais como no 

homem é um risco à saúde humana e à conservação e manutenção da biodiversidade local. 

Portanto, o monitoramento do fluxo de espécies infecto-parasitárias potencialmente 

intercambiáveis entre animais e seres humanos, é imprescindível para permitir a previsão da 

ocorrência de surtos de agravos à saúde humana. 
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2. OBJETIVO GERAL 

 

O principal objetivo deste trabalho foi contribuir para o conhecimento da fauna 

helmintológica intestinal de mamíferos silvestres e domésticos da Caatinga do sudeste do 

Piauí. 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Levantar a fauna helmintológica encontrada nas amostras de fezes de mamíferos 

silvestres e domésticos do interior e entorno do PNSC. 

• Documentar a diversidade de helmintos intestinais, por meio de formas imaturas de 

helmintos encontradas em fezes de mamíferos silvestres do PNSC e domésticos do 

entorno do Parque. 

• Inferir sobre a hipótese de que a fragmentação e perda de habitat, assim como o 

adensamento de populações humanas no entorno do Parque, permitem um fluxo de 

parasitos entre espécies de mamíferos silvestres e domésticos. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A utilização do termo saúde ecossistêmica ganhou força na atualidade e para muitos 

pesquisadores é considerado um novo campo do conhecimento. Porém, é evidente que desde 

Darwin com a teoria da origem das espécies (Darwin, 1859) e posteriormente Pavlovsky, com 

a teoria dos focos naturais (Pavlovsky, 1939; Rosicky, 1967; Silva, 1997), a 

multidisciplinaridade, que entre outras disciplinas abrangia história natural, medicina e 

ecologia, se fazia presente (Tabor, 2002). Hoje fala-se muito em abordagem ecossistêmica das 

doenças (Waltner-Toews, 2001) e ainda em medicina da conservação, biologia da 

conservação, ecologia médica, entre outros termos (Aguirre et al., 2002), que surgem 

indiscriminadamente para se falar de uma única questão que é exatamente esta junção entre a 

medicina e a ecologia onde a multi e interdisciplinaridade são essenciais. 

Muitos autores definem de diversas formas saúde de ecossistemas (Rapport, 1995; 

Steedman, 1994; Meyer, 1997) e utilizarei a definição de Constanza et al. (1992), que a define 

como: “Estado sustentável e estável dos sistemas ecológicos capazes de manter a sua 

organização, autonomia e resistência ao “stress”. 

A pressão sobre os ecossistemas naturais vem aumentando e se diversificando ao 

longo dos anos através: da expansão do uso da terra com diversos cultivos (tanto vegetais 

como animais), a expansão e velocidade de locomoção do homem com o elevado crescimento 

populacional e exploração de recursos naturais, a poluição química que se mantém por longos 

anos, a introdução de espécies exóticas e, a conseqüente mudança climática, mantém os 

ecossistemas em constante “stress” culminando no surgimento de doenças.  

A elevada prevalência de doenças é um dos indicadores-chave da patologia dos 

ecossistemas e, os sistemas ecológicos “doentes”, aumentam os riscos para a saúde de seus 

componentes (Rapport, 1999), onde vale a pena frisar que o ser humano é um deles.  
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A extinção de espécies pode ser uma das mais graves conseqüências da 

irresponsabilidade do homem com o ecossistema global quando a saúde está em questão 

(Chivian E. e Sullivan S, 2002). A perda de espécies ou o aumento da abundância de uma 

única em detrimento da perda de outra, provoca sérias conseqüências ecológicas como a 

alteração na cadeia trófica provocando sobreposição de nichos e interações interespecíficas 

que podem causar a emergência de doenças (Townsend et al., 2000). Pelo chamado “efeito de 

diluição”, quanto mais espécies hospedeiras existirem, com diferentes relações de 

competência na disseminação do parasito, menor o número de hospedeiros infectados (Ostfeld 

e Keesing, 2000), ou seja, mais difícil a disseminação de uma doença. 

Pesquisas com patógenos em populações silvestres poderão elucidar questões sobre 

suas origens, a determinação de doenças emergentes e fatores que influenciam a manutenção 

destes patógenos em seus reservatórios. Desta forma, possibilitar o conhecimento das relações 

inter e intraespecíficas de parasitas e hospedeiros em um ecossistema. O conhecimento da 

diversidade microbiológica de um ecossistema, pode nos ajudar a entender a influência de 

comunidades microbiológicas na integridade de ecossistemas (Ogunseitan, 2005). 

No prefácio do International Journal for Parasitology (2005), Alan J. Lymbery 

comenta que os parasitologistas sempre estudaram a parasito por uma visão reducionista, e 

que apesar de a partir desta visão terem alcançado importantes avanços no tratamento e 

controle de doenças parasitárias, negligenciaram a importância que os parasitos têm como 

modelo para se estudar questões ecológicas e evolutivas, podendo ser bons indicadores de 

saúde de ecossistemas. Para isso são necessários estudos que abordem a biologia parasitária 

na população e, em nível de comunidade.  

Este trabalho é o resultado de um grande esforço em se trabalhar com dados primários 

e, com muito pouca informação sobre formas imaturas de helmintos intestinais na literatura 

especializada. Uma breve revisão bibliográfica dos helmintos já descritos, nas espécies de 



 10

mamíferos trabalhadas, é apresentada abaixo, organizada pela espécie de mamífero 

hospedeiro. 

 

Ordem Cingulata 

Dasypodidae 

 Dasypus novemcinctus Linnaeus 1758  

 Dasypus septemcinctus Linnaeus 1758 

 Euphractus sexcinctus Linnaeus 1758 

 Tolypeutes tricinctus Linnaeus 1758 

 

Vicente et al. (1997), compilaram os nematódeos para Dasypus novemcinctus 

relacionando: Ascaroterakis pulchrum Vicente, 1965; Aspidodera ansirupta Proença, 1937; A. 

binansata Railliet & Henry, 1913; A. fasciata (Schineider, 1866) Railliet & Henry, 1913; A. 

soleciformis (Disesing, 1851) Railliet & Henry, 1912; A. vazi Proença, 1937; Aspidodera sp. 

Travassos, 1914; Moennigia filamentosus (Travassos, 1935); Delicata cameroni Travassos, 

1935; D. ransomi (Travassos, 1921) Travassos, 1935; D. viriabilis Travassos, 1935; 

Dipetalonema anticlava (Molin, 1858) Lent & Freitas, 1942; Lauroia travassosi Proença, 

1938; Macielia flagellata Travassos, 1937; M. macieli (Travassos, 1915) Travassos, 1935; 

Moennigia complexus (Travassos, 1935) Durette-Desset & Chabaud, 1981; M. intrusa 

(Travassos, 1935) Durette-Desset & Chabaud, 1981; M. moennigi Travassos, 1935; M. pintoi 

(Travassos, 1935) Durette-Desset & Chabaud, 1981; M. pseudopulchra (Travassos, 1935) 

Durette-Desset & Chabaud, 1981; M. pulchra (Travassos, 1935) Durette-Desset & Chabaud, 

1981; Schneidernema retusa (Rud., 1819) Travassos 1927.  

A única espécie de nematódeo listada, por Vicente et al. (1997), para Dasypus 

septemcinctus é Ascaroterakis pulchrum Vicente, 1965, cujas medidas dos ovos formam 
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descritas como 60-70µm x 50µm. Os ovos encontrados no PNSC não puderam ser 

confrontados com os dessa espécie pela falta de imagens disponíveis, ainda assim, as medidas 

encontradas não correspondem a desta espécie. 

Os nematódeos citados para Euphractus sexcinctus (Vicente et al., 1997) são: 

Aspidodera fasciata (Schineider, 1866) Railliet & Henry, 1913; A. soleciformis (Disesing, 

1851) Railliet & Henry, 1912; Aspidodera sp. Travassos, 1914; Delicata similis Travassos, 

1935; Dipetalonema anticlava (Molin, 1858) Lent & Freitas, 1942; Macielia macieli 

(Travassos, 1915) Travassos, 1935; Lauroia travassosi Proença, 1938; Moennigia complexus 

(Travassos, 1935) Durette-Desset & Chabaud, 1981; M. filamentosus (Travassos, 1935) e 

Trichoelix tuberculata (Parona & Stossich, 1901) Ortlepp, 1922. 

Para Tolypeutes tricinctus, só foram encontrados os nematódeos listados por Vicente 

et al. (1997) que apresenta apenas Aspidodera fasciata (Schineider, 1866) Railliet & Henry, 

1913 e A. soleciformis (Disesing, 1851) Railliet & Henry, 1912. Nesta espécie hospedeira, em 

especial, foram encontradas seis espécies/morfotipos de ovos em apenas duas amostras 

analisadas. Entre elas, dois nematódeos operculados, uma espécie/morfotipo bioperculada, 

provavelmente da Família Trichuridae, e a outra monoperculada, ambas não identificadas.  

 Sprent, 1982 redescreve Ascaris dasypodina Baylis, 1922, descrito para os 

Dasypodidae Cabassous unicinctus e Tolypeutes matacos (espécimes originários do Paraguai 

e São Paulo , respectivamente), colocando-o em um novo gênero. Este passa então a ser 

Bairdascaris dasypodina com ovos medindo 50 µm x 50 µm, e pelo esquema do ovo 

apresentado no trabalho, existe semelhança morfométrica com a espécie/morfotipo Ascaridae 

5 encontrada neste trabalho. Porém, pela falta de dados mais detalhados sobre as medidas 

destes ovos e por este estar descrito em espécies distintas às trabalhadas, optou-se por 

identificar o ovo como um morfotipo. 
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 Em um levantamento taxonômico da incorporação da coleção helmintológica do 

Instituto Pasteur de São Paulo à coleção do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), Noronha et al. 

(2004), atualizou a posição sistemática de duas espécies de helmintos descritos para Dasypus 

novemcinctus. Macielia macieli (Travassos, 1915) Travassos 1935, inicialmente descrita 

como Trichostrongylus macieli Travassos, 1915 e Oligacanthorhyncus carinii (Travassos, 

1917) Schmidt, 1972. Em uma das necropsias em D. novemcinctus, feitas durante este 

trabalho, foram encontrados exemplares de Oligacanthorhyncus ravens (Travassos, 1917), 

mas não foram encontrados ovos desta espécie de Acanthocephala na análise das fezes deste 

mesmo animal necropsiado. 

 

Ordem Pilosa 

Myrmecophagidae 

Tamandua tetradactyla Linnaeus 1758 

 

Ferreira et al. (1989), relata Giganthorhyncus echinodiscus Diesing, 1851, em 

coprólito de Tamandua tetradactyla do Parque Nacional Serra da Capivara com medidas de 

ovo variando entre 51.61 – 69.93 µm x 39.96 – 49.95 µm. A média das medidas dos ovos 

desta mesma espécie dada por Travassos (1917) é de 62 x 42 µm. Chame (1988) também 

relata o encontro de ovos de Acanthocephala em todas as amostras recentes (não coprólitos) 

analisadas também provenientes do PNSC.  Os 43 ovos encontrados em sete amostras 

diferentes de T. tetradactyla analisadas neste trabalho, apresentaram medidas de ovo variando 

entre 44 - 65 µm x 26.4 – 46.8 µm, com médias 55.04 µm x 34.42 µm. Yamaguti (1963) cita 

em T. tetradactyla, G. echinodiscus com ovo medindo 70 x 45µm e G. ungriai Antonio, 1958, 

na Venezuela, com ovo medindo 60 x 40µm. 



 13

A possibilidade de comparação dos dados encontrados, com os descritos na literatura 

(fotos e amplitude de ovos), evidencia uma grande semelhança na morfometria, com 

sobreposição de medidas com os ovos de G. echinodiscus, principalmente as descritas por 

Ferreira et al. (1989). O fato de a espécie hospedeira também ser proveniente do Parque 

Nacional Serra da Capivara, nos possibilita a confirmação desta espécie de Acanthocephala. 

Catto (2000) identifica este mesmo Acanthocephala (G. echinodiscus) em T. 

tertadactyla no Pantanal, na região de Cuiabá/ MT. 

Vicente et al. (1997), lista os seguintes helmintos em Tamandua tertardactyla: 

Bradipostrongylus inflatus (Molin, 1861) Travassos, 1937, B. panamensis Price, 1928, 

Caenostrongylus splendidus Lent & Freitas, 1938, Delicata appenduculata (Travassos, 1928) 

Travassos, 1937, D. kalili (Travassos, 1928) Travassos, 1937, D. perronae Durette-Desset, 

Chabaud &Cassone, 1977, D. soyerae Durette-Desset, Chabaud & Cassone, 1977, Filicaptis 

longicollis Travassos, 1949, Fontesia fontesi Travassos, 1928, F. secunda Lent & Freitas, 

1938, Graphidiops costalimai Lent & Freitas, 1938, G. inaequalis Lent & Freitas, 1938, G. 

major Travassos, 1949, G. ruschii Travassos, 1949, Graphidiops sp. I Lent & Freitas, 1938, 

Graphidiops sp. II Lent & Freitas, 1938, Moennigia alonsoi Durette-Desset, Chabaud & 

Cassone, 1977, M. baeveri Durette-Desset, 1970, M. barbarae Durette-Desset, 1970, M. 

Lentaignae Durette-Desset, Chabaud & Cassone, 1977, M. levyi Durette-Desset, Chabaud & 

Cassone, 1977, M. michelae Durette-Desset, Chabaud & Cassone, 1977, M. obelsi Durette-

Desset, Chabaud & Cassone, 1977, Paragraphidium pseudosexradiatum Freitas & Mendonça, 

1959, Physaloptera magnipapilla Molin, 1860, Trichostrongylus alatus (Linstow, 1879) 

Travassos, 1918, Trifurcata minuscula (Travassos, 1915) Schultz, 1926. 

Embora alguns destes nematódeos listados por Vicente et al. (1997) sejam da 

Superfamília Strongyloidea, nenhum em que havia medida de ovo descrita para comparação, 

apresentou medidas semelhantes às encontradas neste trabalho. Cinco ovos de Trichuridae 
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foram encontrados em uma amostra analisada sendo que nem Chame (1988) nem Ferreira et 

al. (1989) descrevem achados desta família parasitando T. tetradactyla. Da mesma forma 

Duarte (1993) não relata o encontro de nenhum outro helminto além de Acanthocephala, 

provavelmente G. echinodiscus, nos coprólitos de T. tetradactyla provenientes do Sítio 

Arqueológico Furna do Estrago em Pernambuco. 

 

Ordem Primates 

Cebidae 

Cebus apella Linnaeus 1758 

Atelidae 

Alouatta caraya Lacepede, 1799 

 

Vicente et al. (1997), relata Physloptera sp. e Molineus torulosus (Molin, 1861) em 

Cebus apella e, Parabronema bonnei (Van Thiel, 1925) Baylis, 1926, Trypanoxyurus minutus 

(Shneider, 1866) Inglis & Diaz-Ungria, 1959 e Trypanoxyuris sp. em Alouatta caraya. Outras 

trinta espécies de Nematódeos também são descritas para a família Cebidae, mas em outras 

espécies, não trabalhadas neste estudo. 

Chame (1988) encontrou em Alouatta sp. Trypanoxyurus minutus com amplitude de 

dimensões variando entre 55.08 – 59.94 µm x 24.3 – 29.16 µm. Foi encontrado um único ovo 

com morfologia muito semelhante aos ovos encontrados por Chame (1988), medindo 55 µm x 

25 µm. Este foi um dos ovos dos quais a espécie foi identificada. 

Diniz (1997) cita Gongylonema sp. (Sipuroidea) e Riticularia sp. (Physalopteroidea) 

em Cebus, porém Vicente et al. (1997) não descrevem estes gêneros em nenhum primata. 

Protospirura muricola (Sipuroidea) foi responsável por um surto em Cebídeos (Diniz, 1997). 
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Os Trematódeos Phaneropsolus sp. e Neodiplostomum tamarini também são descritos por 

Diniz em Cebus. 

Bowman (2002) descreve Gastrodiscoides hominis (Paraphistomatidae) em primatas. 

Stuart et al. (1998) diz que os Dicrocoeliidae são amplamente distribuídos em primatas do 

novo mundo, principalmente em Alouattas. Este autor ainda cita duas espécies (Contorchis 

biliophilus e Contorchis caballeroi) descritas em Atelles sp. e Alouatta sp. respectivamente.  

Vicente et al. (1997), em seu catálogo de Nematódeos do Brasil, não listam nenhum 

ascarídeo para a Família Cebidae. Vernon et al. (1968), em um levantamento helmintológico 

de primatas do Panamá, descrevem um ascarídeo não identificado em Cebus capucinus, 

porém sem detalhamento das formas do espécime encontrado. 

Bowman (2002) apresenta uma lista dos parasitos mais comuns em primatas não 

humanos (não especifica gênero nem espécie), onde o único da Família Ascarididae citado é o 

conhecido Ascaris lumbricoides (55x40µm) que pela morfologia podemos descartar. 

Vernon et al. (1968) descreve Athesmia heterolecithodes (Dicrocoeliidae) e A. foxi 

(Dicrocoeliidae) em Cebus, dentre outros trematódeos em Saguinos, Aotus e Atelles, que não 

são espécies presentes na área de estudo. E Diniz (1997) lista os trematódeos Phanerolopsus 

sp. e Neodiplostomum tamarini,  

Vernon et al. (1968) descreve Spirometra mansonoides em Saguinos geoffroyi 

alegando que possivelmente esta contaminação tenha vindo pela ingestão de sapos pelos 

primatas, uma vez que este parasito, da família Diphylobothriidae, é reconhecidamente 

parasito de peixes (Emmel et al., 2006). Este mesmo autor também cita outra espécie de 

cestóide não identificada, em Cebus, e sugere Mathevotaenia megastoma, por esta ser uma 

espécie Cestoda comum em Cebídeos da América do Sul. Yamaguti (1959) não relata 

Spirômetra em Cebidae. 
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Bowman (2002) cita dois Cestódeos em primatas: Bertiella studeri 

(Anoplocephalidae) e Hymenolepis nana que pelas características amplamente conhecidas é 

uma possibilidade descartada para este ovo encontrado. Diniz (1997) cita os cestódeos: 

Paratriotaenia pedipomidatus, Atriotaenia megastoma, Bertiella mucronata, Hymenolepis 

cebidarum, H. nana e Raillietina spp..  

Bowman (2002) cita a presença de Trichinelloidea em primatas. Moravec e Barus 

(1991) fazem uma revisão sistemática de Thomix platyrrhinorum parasita de Cebus, 

chamando a atenção para o fato de este ser um parasito de roedor que ocasionalmente parasita 

outros mamíferos (como no caso descrito). Os autores alertam que esta habilidade deste 

helminto é um fator importante que deve ser monitorado uma vez que a possibilidade deste vir 

a parasitar o homem, não é tão remota. 

Não foram encontradas outras descrições de trichurídeos em primatas não humanos 

apesar de esta superfamília ser um parasito comum em humanos (Stuart, 1998). 

Bowman (2002) cita Necator, Ancylostoma e Globocephalus parasitando primatas, 

sem especificar qual espécie, e os outros autores (Diniz, 1997; Stuart, 1998) citam 

Ancylostoma sendo parasitos comuns em primatas. Porém, não foi encontrada nenhuma 

descrição mais minuciosa de ancylostoma em primata. 

Os dados de primatas mostram que não está havendo troca de helmintos entre os dois 

gêneros (Alouatta e Cebus) de primatas do parque. Uma das explicações é a dieta diferente 

dos dois gêneros. O Alouatta é uma espécie folívora que possivelmente na caatinga se 

alimente mais de frutos, o que não acontece em biomas onde a disponibilidade de folhas é 

maior. Provavelmente o fato de não comer insetos, seja um determinante de estes primatas 

não estarem compartilhando os mesmos parasitos que os Cebus, que tem uma dieta mais 

diversificada, e rica em artrópodes hospedeiros intermediários de uma grande diversidade de 

helmintos.    
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Nochtia nochti, Trichostrongylus sp, Nematodirus sp. são descritos por Bowman 

(1999) em primatas (sem especificação de espécie);  Molineus torulosus (59-63µm x 37µm) 

em Cebus e Saimiri, e Longistriata dúbia (56-70µm x 35-40µm) em Alouatta senicus, por 

Vicente et al. (1997). 

Bowman (2003) em uma revisão de endoparasitos de gorilas descreve quatro espécies 

de Trichostrongilidae neste hospedeiro, são elas: Hyostrongylus kigeziensis (70x75µm), 

Paralibyostrongylus kalinae, Impalaia sp. (75x35µm), Trichostrongylus sp. 

Oesophagostomum sp. é comum em primatas africanos e asiáticos de cativeiro, mas ainda não 

foram encontrados em primatas neotropicais (Diniz, 1997). Em três amostras de A. caraya 

encontramos duas espécies/morfotipos de ovos com características semelhantes à 

Superfamília Trichostrongyloidea. 

Cephalobus parasiticus é uma espécie não patogênica descrita em Macaca iris 

mordax, Strongyloides fuelleborni, Strongyloides stercoralis (55x30µm) são descritos em 

primatas e são extremamente nocivos aos humanos (Bowman, 2002). Em quatro amostras, 

foram encontrados 62 ovos que pelo fato de, em sua maioria, estarem larvados, supomos ser 

um Strongyloides sp. da Superfamília Rhabditoidea. 
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ORDEM 

Carnivora 

Felidae 

Grandes felinos (Puma concolor Linnaeus 1771 e Panthera onca Linnaeus 

1758) 

 

Vicente et al. (1997), em seu catálogo de Nematódeos do Brasil, descrevem para Puma 

concolor e Panthera onca respectivamente: Mammomonogamus dispar (Diesing, 1851) 

Ryzhikov, 1948, Physaloptera digitata Schneider, 1866, P. terdentata Molin, 1860 e 

Toxascaris leonina (Linstow, 1902) Leiper, 1907 e Physaloptera anomala Molin, 1860. 

Freitas et al. (2001), em levantamento de parasitos em mamíferos silvestres de 

cativeiro em Pernambuco, encontraram Toxocara canis, T. cati, T leonina, Uncinaria 

stenocephala, T. vulpis, Ancylostoma caninum, Capillaria sp, Spiruroidea, Strongyloidea, 

Trematoda, Taenia pisiformis, T. hydatigena, T. serialis, T. taeniformis, Echinococcus 

granulosus e Dipylidium caninum, mas não descrevem quais apareceram em quais 

hospedeiros.    

Tantaleán e Michaud (2005), identificaram ovos de Spirometra mansonoides em Puma 

concolor e Panthera onca, porém neste trabalho, nas amostras de onça não encontramos 

nenhuma forma parecida com ovos de Spirometra sp.. Chame (1988) também não encontrou 

este gênero nas amostras de felinos. Porém Duarte (1993), relata 1036 medidas de ovos 

ovoidais, operculados de membrana única, e coloração marrom clara, semelhantes a maioria 

dos trematódeos e cestódeos pseudofilídeos. 

Chame (1988) encontrou em seu levantamento coproparasitológico dos mamíferos do 

PNSC duas espécies de helmintos em P. onca: um ascarídeo não identificado com dimensões 

66.6/73.66 x 53.28µm e um Acanthocephala (53.28/66.6 µm x 43.29/53.28 µm) identificado 
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como Macranthohryncus hirudinaceus, esta espécie também foi identificada, no mesmo 

hospedeiro, por Vicente (1997). Porém, os ovos de Acanthocephala encontrados neste 

trabalho apresentaram medidas variando entre 42 – 85 µm x 32 - 70 µm com médias de 

medidas em 193 ovos de: 59.47 µm x 42.65 µm. Estas medidas não são compatíveis com as 

dos ovos encontrados por Chame (1988).  

Yamaguti (1963) descreve em Puma concolor e Panthera onca, Oncicola 

campanulatus Diesing, 1851, sem descrição de medida de ovo, e Oncicola oncicola (v. 

Ihering, 1892) com ovos medindo 99 x 71 - 75µm. O desenho esquemático (Yamaguti, 1963) 

do ovo para o gênero Oncicola sp. é bem semelhante ao ovo encontrado neste trabalho. 

Duarte (1993) também encontrou ovos de Acanthocephala em suas amostras e suas medidas 

estão dentro da amplitude de medidas encontradas neste trabalho. Apesar da grande amplitude 

encontrada para os 193 ovos medidos em cinco amostras, das oito analisadas, acreditamos 

serem a mesma espécie devido as características como a coloração e as membranas bem 

aparentes.  

 Em P. concolor Chame (1988) também encontrou um ascarídeo (63.27 µm x 46.62 – 

49.95 µm) e um Acanthocephala (56.61 – 59.94 µm X 33.3 – 49.95 µm), além de um 

Trichurídeo (56.61 x 23.31 – 26.64), e um Ancylostoma medindo 53.29 – 63.27 µm x 26.64 - 

39.96 µm, identificado como A. brasiliensis. Estas medidas são muito distintas das 

encontradas para o Ancylostomatidae neste trabalho. Assim como Chame (1988), Duarte 

(1993) também relata o encontro de ovos de Ascarídeo e Trichurídeo, mas também de 

Oxyuroidea e Capillaria sp.. 
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Canidae 

Canis familiaris Linnaeus 1758 

 

Vicente et al. (1997), descreve para Canis familiaris: Ancylostoma braziliense Faria, 

1910; A. caninum (Ercolani, 1859); Angiocaulus railliet (Travassos, 1927) Grisi, 1971; 

Angiostrongylus vasorum (Railliet, 1866) Kamenski, 1905; Capillaria hepatica (Bancroft, 

1893) Travassos, 1915; Capillaria sp. Almeida, Langenneger & Marangoni, 1962; 

Gongylonema pulchrum Molin, 1857; Lagochilascaris minor Leiper, 1909; Necator 

americanus (Stiles, 1902) Stiles, 1903; Physaloptera paraeputialis Linstow, 1889; Spirocerca 

lupi (Rud., 1809); Spirocerca sp. Freire & Di Primio,1948; Strongyloides stercoralis (Bavay, 

1876) Stiles, 1902; Toxascaris leonina (Lintow, 1902) Leiper, 1907; Toxocara canis (Werner, 

1782) Stiles, 1905; Toxocara sp. Cardoso & Carneiro, 1966; Trichuris serrata (Linstow, 

1879); T. vulpis (Froelich, 1789); Trichuris sp. (Unti, 1940); Trichuris sp. Cardoso & 

Carneiro, 1966. 

Além dos nematódeos listados por Vicente et al. (1997), Foreyt (2001) cita: Uncinaria 

stenocephala e Capillaria aerophila parasitando cães domésticos. Sloss et al. (1999), 

acrescenta ainda Ancylostoma tubaeformae e Gnathostoma sp.. G. spinigerum é citado como 

parasito de cães por Urquhart et al. (1998), Bowman (2002) e Quinn et al. (1997), porém este 

último só descreve a ocorrência deste na Ásia, Europa, África e Austrália, e os outros não 

descrevem distribuição geográfica. Physaloptera rara e P. preputialis são espiruídeos citados 

por Bowman (2002) e Quinn et al. (1997), que para a América do Sul só descreve a 

ocorrência de P. preputialis. 

Entre os cestódeos parasitos de cães domésticos estão: Diphylobotrium latum, 

Dipylidium caninum, Echinococcus granulosus, E. multilocularis, E. vogeli, Taenia 
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hydatigena, T. krabbei, T. multiceps, T. ovis, T. pisiformis, T. serialis, T. taeniformis, T. ovis e 

Mesocestoides spp. (Bowman, 2002; Foreyt, 2001; Quinn et al., 1997; Sloss et al., 1999; 

Urquhart, et al., 1998). Foram encontrados ovos da Família Taeniidae nas amostras de cão 

porém os ovos de Taenia sp. e Echinococcus sp. são indistinguíveis pela morfometria 

(Bowman, 2002; Foreyt, 2001; Urquhart, et al., 1998). Spirometra spp. é citada parasitando 

cães por Urquhart, et al. (1998) e Sloss et al. (1999). 

Os Trematódeos que parasitam cães são: Paragonimus kellicotti com ovos medindo 90 

µm x 50 µm e Alaria spp. apresentando medidas de ovo de 134 µm x 70 µm (Foreyt, 2001; 

Sloss et al., 1999; Bowman, 2002; Urquhart, et al.,1998; Quinn et al., 1997). 

Os ovos encontrados nos cães domésticos presentes no entorno do PNSC são todos 

comuns (Strongyloidea, Spiruroidea, Ancylostomatidae, Ascarididae e Taeniidae) para estes 

hospedeiros além de muito semelhantes morfometricamente. As Superfamílias e Famílias 

foram diferenciadas principalmente devido a características morfológicas, as medidas dos 

ovos foram em sua grande maioria muito semelhantes. 

Foi surpreendente o fato de não terem sido encontrados ovos de Dipilydium caninum 

em nenhuma das oito amostras analisadas. 

Cerdocyon thous Lineu 1766 

 

Vicente et al. (1997), descreve para Cerdocyon thous apenas os Nematódeos: 

Angiocaulus raillieti (Travassos, 1927) Grisi, 1971 com ovo medindo de 70-80µm x 40-

50µm; Haemostrongylus sp. Travassos & Freitas, 1943 e Uncinaria carinii Travassos, 1915, 

sem descrição de medidas de ovos. 

Santos KR et al. (2003), fazem a primeira descrição de Ancylostoma buckleyi Le Roux 

and Biocca, 1975, em um Cerdocyon atropelado em Itatinga - SP com ovos medindo 
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107.9mm x 83.3mm, medidas muito superiores as dos possíveis ancylostomídeos 

encontrados. 

Em quatro animais da Zona da Mata Mineira Horta-Duarte et al. (2004) relatam à 

ocorrência de: Strongyloides sp. Grassi, 1980, Ancylostoma sp. Dubine, 1843, Capillaria sp. 

Zender, 1800, Rictularia sp (Physalopteroidea) Froelich, 1802, e os Trematódeos: Athesmia 

Looss, 1899 e Platynosomum Looss, 1907. 

Ruas et al. (2003) relatam infecção de Capillaria hepatica em Cerdocyon thous no RS 

com taxa de prevalência de 11,8%. Fiorello7 et al. (2006), relatam Capillaria aerophila no 

Chaco Boliviano. 

Curi (2005), fez coletas de fezes na Serra do Cipó – MG e encontrou ovos de 

Platynossomun sp. (40,6 x 25µm), Spirometra sp. (60,9 x 35,35µm), e Toxocara sp. 

Chame (1988) encontrou apenas ovos de Trichuridae nos C. thous analisados. Neste 

trabalho não foram encontrados ovos desta família, mas oito espécies/morfotipos foram 

diferenciados. Entre eles, dois que não puderam ser identificados. 

 

Ordem Artiodactyla 

Suidae 

Sus scrofa Linneus 1758 

 

Apesar do grande desenvolvimento da suinocultura no Brasil, o conhecimento de 

parasitos intestinais nestas espécies é escasso (Roepstorff & Jorsal, 1990 e Roepstorff & 

Nansen, 1999).  

Vicente et al. (1997) lista os seguintes nematódeos parasitando suínos domésticos em 

seu catálogo: Ancylostoma caninum (Ercolani, 1859); Ascaris summ Goeze, 1782; Ascarops 

strongylina (Rud., 1819) Alicata & McIntosh, 1933; Bourgelatia diducata Railliet, Henry & 
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Baush, 1919; Choerostrongylus pudendotectus Vostokov, 1905; Cruzia brasiliensis Costa, 

1965; Cruzia sp.Freitas & Costa, 1962; Globocephalus urusubulatus (Alessandrini, 1909) 

Cameron, 1924; Hyostrongylus rubidus (Hassal & Stiles, 1892) Hall, 1921; Metastrongylus 

enlongatus (Dujardin, 1845) Railliet, & Henry, 1911; M. salmi Gedoelst, 1923; 

Metastrongylus sp. Mello & Mello, 1934; Necator americanus (Stiles, 1902) Stiles, 1903; 

Oesophagostomum dentatum (Rud., 1803) Molin, 1861; O. longicaudatum Goodey, 1925; O. 

quadrispinulatum (Marcone, 1901) Alicata, 1935; Oesophagostomum sp. Costa, 1965; 

Oesophagostomum sp. Duarte, 1981; Physocephalus sexalatus (Molin, 1860); Stephanurus 

dentatus Diesing, 1839; Strongyloides ransomi Schwartz & Alicata, 1930; S. stercoralis 

(Bavay, 1876) Stiles, 1902; S. suis (Lutz, 1894); Strongyloides sp. Freitas, 1957; 

Strongyloides sp. Carneiro, Pereira, Martins & Freitas, 1980; Trichostrongylus colubiformis 

(Giles, 1892) Ransom, 1911; Trichuris suis (Schrank, 1788) Smith, 1908; T. trichiura (L., 

1769); Trichuris sp. Travassos, Pinto & Muniz, 1927. 

Urquhart et al. (1998), citam algumas espécies de espirurídeos parasitando suínos 

domésticos, não listados por Vicente et al. (1997). São eles: Gnathostoma doloresi, G. 

hispidum, Gongylonema pulchrum, e Simondsia paradoxa, além de Trichinella spiralis da 

Superfamília trichuroidea. Dentre os helmintos da Superfamília Trichostrongyloidea que 

parasitam suínos domésticos, Ollulanus tricuspis não aparece na lista de Vicente et al. (1997). 

Dentre os estrôngilos, Urquhart et al. (1998) complementam a lista de Vicente et al. (1997) 

com: Oesophagostomum brevicaudum, O. granatensis. Além dos nematódeos Urquhart et al. 

(1998) listam: Fasciolopsis buski (Trematoda) e Macracanthorynchus hirudinaceus 

(Acanthocephala).  

Outros autores (Sloss et al., 1999; Foreyt, 2001; Bowman, 2002) relacionam muitos 

dos helmintos listados acima não incluindo nenhuma espécie diferente das já listadas. Não 

foram encontrados outros relatos de outra espécie de ascarídeo diferente de Ascaris suum, 
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parasitando suínos No entanto, foram encontrados ovos com características muito semelhantes 

às da Família Ascarididae, apresentando casca espessa típica desta família, mas com 

dimensões variando entre 62 – 66 µm x 38 - 46 µm, muito inferiores às de Ascaris summ 

descritas (85 x 80 µm) 

 

Tayassuidae 

Pecari tajacu Linnaeus 1758 

 

Estrongilídeos, Metastrongilídeos, Ascaris suum e Trichuris suis tem sido 

identificados, com alta freqüência, em estudos com suídeos silvestres. Strongyloides mansoni 

tem baixa freqüência, mas também é encontrado (Mundim, et al., 2004). Dentre os suídeos 

silvestres estudados, a maioria se relata a javalis (Sus scrofa scrofa) que não são espécies 

presentes na área de estudo deste trabalho. 

Os nematódeos listados por Vicente et al. (1997) em Pecari tajacu são: 

Eucyathostomum dentatum Molin, 1861; Gongylonema baylisi Freitas & Lent, 1937; 

Molineus semicircularis Molin, 1861; Nematodirus molini (Railliet, 1898) Travassos, 1918 e 

Oesophagostomum dentatum (Rud., 1803) Molin, 1861. Neto e Thatcher (1986) acrescentam 

a esta lista Parabronema pecariae Ivaschkin, 1960. 
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RESUMO 

 

Os estudos de diversidade biológica permitem avaliações ecossistêmicas e 

monitoramentos de impactos e mudanças ambientais. A diversidade biológica de 

parasitos, reflete o processo co-evolutivo entre parasitos e hospedeiros e as mudanças 

ambientais que permitiram a manutenção, a perda ou o ganho de novas espécies nesse 

processo. Este trabalho utilizou espécies/morfotipos de ovos de helmintos encontrados 

em fezes de sete mamíferos silvestres (os grupos Dasypodidae e Grandes felinos, e as 

espécies: Tamandua tetradactyla, Cebus apella, Alouatta caraya, Cerdocyon thous, 

Pecari tajacu) e dois domésticos (Canis familiares e Sus scrofa), que co-habitam o 

Parque Nacional Serra da Capivara e seu entorno, para analisar a riqueza e diversidade 

(Shannon) dos helmintos intestinais destes mamíferos. Poucos autores trabalham seus 

dados, de formas evolutivas de helmintos, de forma a documentar a riqueza e 

diversidade para conhecer as relações entre parasitos e hospedeiros. Neste trabalho 

usamos os achados da fauna helmintológica nas fezes de mamíferos silvestres e 

domésticos, para inferir sobre um possível fluxo de helmintos entre estes dois grupos, 

através de uma análise de agrupamento entre os hospedeiros, com base na composição 

de suas faunas helmintológicas. Com base nos resultados pode-se concluir que a região 

do PNSC, ainda mantém condições ambientais que propiciam a manutenção da 

composição da fauna de helmintos de mamíferos silvestres diferente da encontrada nos 

animais domésticos. 

 

Palavras-chave: helmintos, diversidade, Caatinga, Parque Nacional Serra da Capivara, 

mamíferos, parasitologia, formas imaturas, similaridade. 
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ABSTRACT 

 

Biological diversity studies allow ecosystem assessment and monitoring of 

environmental changes and impacts. Parasite diversity can reflect the host/ parasite 

coevolutionary process and the environment changes that permit the loss, gain or 

maintenance of species. This survey used species/morphotypes found in feces from 

seven wild mammal species (the groups Dasypodidae and Large Cats, and Tamandua 

tetradactyla, Cebus apella, Alouatta caraya, Cerdocyon thous, Pecari tajacu) and from 

two domestic species (Canis familiares and Sus scrofa), that occur within the Serra da 

Capivara National Park (PNSC) and surrounding areas in order to analize the richness 

and diversity (Shannon) of mammal intestinal helminthes. Few authors work their data 

(from evolutionary helminth shapes) to know host-parasite relationships and document 

their diversity and richness. This work used the helminthological fauna findings of wild 

and domestic mammals, to consider a possible helminth flux between these two host 

groups using UPGMA of the hosts based on helminthological fauna composition. The 

results indicate that the region of the PNSC still maintains environmental conditions 

that still keep wild mammal helminthological fauna composition different from the one 

found for domestic mammals.  

 

Key words: nematodes; helminths, diversity, Caatinga, Parque Nacional Serra da 
Capivara, mammals, parasitology, immature forms, similarity. 
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1. Introdução 

 

Os estudos de diversidade biológica permitem avaliações ecossistêmicas e 

monitoramentos de impactos e mudanças ambientais (Begon et al., 2006). De forma 

mais complexa, a diversidade biológica de parasitos, reflete o processo co-evolutivo 

entre parasitos e hospedeiros e as mudanças ambientais que permitiram a manutenção, a 

perda ou o ganho de novas espécies nesse processo. 

 

A distribuição da diversidade e a taxa de especiação em parasitos estão acopladas com a 

habilidade de suas espécies e populações de persistirem no tempo e se dispersarem no 

espaço (Poulin, 2000; Horwitz e Wilcox, 2005). Deste ponto de vista, a análise da 

diversidade de parasitos em animais silvestres pode ser um interessante indicador de 

saúde dos ecossistemas (Lymbery, 2005), pois reflete a filogenia e as condições que 

permitem a simbiose entre parasitos e hospedeiros e, portanto, as pressões evolutivas 

sobre ambos. Também possibilita a observação de fluxos migratórios e de dispersão, 

elos de cadeias tróficas e alterações de dieta, hábitos e comportamentos de hospedeiros, 

além da complexidade da estrutura dos ecossistemas e guildas (Bongers e Ferris, 1999). 

 

Ainda não são abundantes os trabalhos sobre diversidade de parasitos voltados para a 

avaliação ecossistêmica. A maioria se direciona ao emprego de índices de diversidade 

para estudos filogenéticos, ou para o teste da sensibilidade e resposta destes diferentes 

índices de diversidade. 

 

A proximidade física do homem com os ecossistemas naturais, aliada ao seu 

afastamento cultural dos elementos da natureza, aumentam a possibilidade de 
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emergência e transferência de patógenos circulantes no ambiente silvestre para o 

homem e seus animais domésticos e vice-versa.  

 

Ainda faltam estudos mais detalhados, principalmente, inventários das faunas 

parasitológicas desses dois grupos de espécies (silvestres e domésticos) e avaliações de 

suas diferenças e similaridades. Ao longo do tempo, o acúmulo destes dados, 

possibilitará a validação do uso de helmintos para o monitoramento da saúde dos 

ecossistemas diante das alterações ambientais observadas e mensuradas (Bongers & 

Ferris, 1999). 

 

Desta forma, estudar as modificações nas relações parasito-hospedeiro e seus reflexos 

advindos de impactos antrópicos, pode permitir a identificação de alterações numa 

comunidade biológica que somente tardiamente poderiam ser diagnosticadas. Estudos 

como esses, no entanto, pressupõem a agregação de áreas de conhecimento e novos 

olhares sobre metodologias vigentes, com o acúmulo de conhecimento multidisciplinar. 

 

Identificar e diagnosticar parasitos em espécies silvestres, historicamente, sempre 

determinou a morte de seus hospedeiros. Recentemente testes imunobiológicos e 

moleculares realizados com amostras corpóreas ou humorais dos hospedeiros e a 

utilização de formas imaturas encontradas em fezes dos mesmos, vem permitindo a 

manutenção dessas espécies na natureza. Entretanto esse é um caminho iniciado 

principalmente, com espécies de hospedeiros silvestres brasileiras. 

 

A identificação de ovos de helmintos em fezes é feita rotineiramente na parasitologia 

veterinária e em zoológicos de todo o mundo, que a utiliza como forma de diagnóstico 
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rápido para o tratamento de parasitoses de animais de estimação e cativeiro. Porém, a 

identificação de ovos ainda é um desafio, pois alguns helmintos produzem ovos muito 

semelhantes sendo difícil à identificação da espécie utilizando apenas a morfometria 

(Sloss et al., 1999). 

 

Outra condição importante que dificulta a identificação, é que a descrição das espécies 

de helmintos, seja de hospedeiros silvestres ou domésticos, poucas vezes contêm 

detalhes da morfologia e das variações das medidas. É importante para o diagnóstico 

mais acurado a variação (amplitude) do comprimento e largura dos ovos, com e sem 

projeções polares, quando for o caso, o número de ovos medidos, a análise da dispersão 

das medidas dos ovos nas populações estudadas e imagens. A falta destas informações 

torna pouco segura a comparação do tamanho dos ovos com os dados descritos na 

literatura. 

 

O estudo de formas imaturas (ovos e larvas) dos helmintos intestinais parasitos de 

mamíferos é imprescindível para o avanço do diagnóstico em espécies silvestres. É uma 

metodologia de baixo custo, rápida e não invasiva, adequada ao manejo e 

monitoramento de espécies ameaçadas de extinção, por dispensar captura e eutanásia. 

 

Atualmente, estudos paleoparasitológicos vêm utilizando a identificação das formas 

imaturas como meio de diagnóstico das doenças de populações antigas, uma vez que só 

elas, na maioria das vezes, permanecem identificáveis com o passar do tempo. Por 

motivações distintas, embora com os mesmos objetivos, utilizou-se, neste estudo, 

metodologia semelhante à dos estudos paleoparasitológicos já existentes e 

desenvolvidos pela Fundação Oswaldo Cruz (Reinhard et al., 1988; Gonçalves et al., 
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2002; Bouchet et al., 2003; Fugassa et al., 2006). Grande parte destes trabalhos são 

desenvolvidos no Parque Nacional Serra da Capivara – Piauí. 

 

O Parque Nacional Serra da Capivara (PNSC), inserido no Polígono das Secas 

Nordestinas (Ab’Saber, 1974), é uma das regiões economicamente mais pobres do 

Brasil, ocupando áreas de quatro municípios. As populações humanas do entorno do 

parque são comunidades pobres que vivem de atividades agropecuárias de subsistência 

e coleta. 

 

A criação do Parque, em 1979, teve como principal motivação a preservação de sítios 

arqueológicos ricamente ornamentados com pinturas rupestres, entre eles os mais 

antigos das Américas (Guidon e Delebrias, 1995). O Parque é Patrimônio Cultural da 

Humanidade (Unesco, 1991), mas apesar disso a região encontra-se em pleno processo 

de fragmentação e isolamento, determinado pela falta de planejamento das fronteiras 

agrícolas e expansão urbana. 

 

Sua importância, no entanto, não se restringe apenas aos sítios rupestres. Em recentes 

estudos governamentais o PNSC foi classificado como área de extrema prioridade para 

a conservação da biodiversidade brasileira, em razão de sua flora e fauna de vertebrados 

(MMA, 2002). Dentre as 52 espécies de mamíferos já registradas na área, sete estão na 

lista de espécies ameaçadas de extinção (Leopardus pardalis Linnaeus, 1758; 

Leopardus tigrinus Schreber, 1775; Leopardus wiedii Schinz, 1821; Panthera onca 

Linnaeus, 1758; Puma concolor Linnaeus, 1771; Tolypeutes tricinctus Linnaeus, 1758; 

Myrmecophaga tridactyla Kuhl, 1820). 
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Mudanças ambientais e regionais ocorridas no PNSC nos últimos 12.000 anos parecem 

ter determinado mudanças e extinções na fauna helmintológica de mamíferos silvestres 

(Araújo et al., 1989). Além disso, estudos paleoecológicos e climatológicos recentes 

(Vivo e Carmignotto, 2004) apontam para a continuidade do dessecamento regional 

(Chaves e Renault-Miskovsky, 1996; Marengo, 2007; Watson et al., 2007). 

 

O aumento da densidade populacional humana e de animais domésticos no entorno do 

Parque, possibilita encontros entre estes com os animais silvestres. Este quadro tende a 

se acentuar no futuro em decorrência da contínua e crescente expansão humana e 

exploração desordenada de terras. 

 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi documentar, por meio de formas imaturas de 

ovos de helmintos encontradas nas fezes, a diversidade de helmintos intestinais de 

mamíferos silvestres do PNSC e dos domésticos do entorno. O intuito foi inferir sobre a 

possível hipótese de que a fragmentação de habitat e o adensamento de populações 

humanas no entorno do Parque, permitam o fluxo de parasitos entre espécies de 

mamíferos silvestres e domésticos. 
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2. Material e Métodos 

 

2.1. Área de Estudo 

 

O Parque Nacional Serra da Capivara está localizado no sudeste do estado do Piauí 

(08°26’50’’S - 08°54’23’’S e 08°36’34’’W - 08°46’28’’W), no nordeste do Brasil. 

Compreende uma área de 130.000 ha, apresentando altitudes que variam de 350 a 600m, 

sobreposta aos municípios de São Raimundo Nonato e Coronel José Dias ao sul e São 

João do Piauí e João Costa ao norte (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Localização do Parque Nacional Serra da Capivara – PI / Brasil. 
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O clima é semi-árido, quente e seco (BShw, Köppen). A precipitação média anual é de 

600mm, com o período chuvoso de dezembro a março. Não há rios perenes na região e 

o parque encontra-se exatamente na zona de contato da bacia Maranhão-Piauí com a 

depressão periférica do médio São Francisco (Pessis et al., 1998). 

 

A vegetação característica da região são as caatingas com cerca de 65% de espécies 

endêmicas do sudeste do Piauí (Emperaire, 1983), compostas por espécies 

predominantemente espinhosas e caducifólias, mas com enclaves mésicos de florestas 

semidecíduas nos canyons recortados nas chapadas. 

 

A fauna de mamíferos da região é composta pelos seguintes grupos: Cervidae (Mazama 

americana (Erxleben, 1777) e Mazama gouazobira (G. Fischer, 1814)), Tayassuidae 

(Pecari tajacu Linnaeus, 1758 e Tayassu pecari (Link, 1795)), Carnivora (Cerdocyon 

thous (Linnaeus, 1766), Herpailurus yaguarondi (E. Geoffroy, 1803), Leopardus 

pardalis  (Linnaeus , 1758), L. tigrinus Schreber, 1775, L. wiedii (Schinz, 1821), 

Panthera onca (Linnaeus, 1758), Puma concolor (Linnaeus, 1771), Conepatus 

semistriatus Boddaert, 1785, Eira barbara Linnaeus, 1758, Procyon cancrivorus G. 

Cuvier, 1798), Didelphidae (Didelphis albiventris Lund, 1840), Primata (Cebus apella 

Linnaeus, 1758, Alouatta caraya Humboldt, 1815, Callithrix jacchus jacchus 

Linnaeus,1758), Rodentia (Agouti paca Linnaeus, 1766, Kerodon rupestris Wied, 1820, 

Galea spixii Wagler, 1831, Dasyprocta prymnolopha Wagler, 1831, Thrichomys 

apereoides Lund, 1841, Calomys callosus Rengger, 1830, Oligoryzomys nigripes Olfers 

1818, Oryzomys aff. subflavus (Wagner 1848)), Cingulata (Dasypus novemcinctus 

Linnaeus, 1758, Dasypus septemcinctus Linnaeus, 1758, Euphractus sexcinctus 
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Linnaeus, 1758, Tolypeutes tricinctus Linnaeus, 1758) e Pilosa (Myrmecophaga 

tridactyla Kuhl, 1820, Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758)) (Pessis et al, 1998). 

 

A mastofauna de animais domésticos da região é composta por: Capra aegagrus hircus 

Linnaeus, 1758 e Ovis aires Linnaeus, 1758 (base da pecuária local), com pequenos 

rebanhos de bovinos (Bos taurus Linnaeus, 1758) e suínos (Sus scrofa Linnaeus, 1758). 

Os animais de tração, principalmente os jegues (Equus asinus Linnaeus, 1758) são 

abundantes, além de cães (Canis familiares  Linnaeus , 1758) e gatos (Felis catus  

Linnaeus, 1758). 

 

2.2. Coleta em campo e processamento das amostras 

 

Foram escolhidas espécies de mamíferos cinegéticos em razão da facilidade de 

identificação das fezes e da relação histórica da população local com seu uso na 

alimentação. Dentre os domésticos, cão e porco, foram as espécies escolhidas para 

comparação com a fauna silvestre. Cães são tradicionalmente utilizados para caçar e os 

porcos são criados livres ao redor das casas. Estes costumes permitem um estreito 

contato entre as espécies domésticas e silvestres, facilitando a disseminação de parasitos 

entre estes grupos hospedeiros, característica que é o objeto deste estudo. 

 

As amostras de fezes foram coletadas durante quatro expedições ao PNSC em diferentes 

períodos (final da seca - outubro/2004, final das chuvas - maio/2005 e início das chuvas 

- dezembro/2005 e dezembro/2006). As amostras de fezes de animais domésticos foram 

coletadas em março de 2007 durante o período de chuvas. 
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As coletas de fezes de mamíferos silvestres e domésticos cobriram a área do Parque e o 

seu entorno, que corresponde a um cinturão de 10 km de largura ao longo dos 240 km 

de perímetro da Reserva (Lei n◦ 9.985, de 18 de julho de 2000, CONAMA/ MMA)1, 

onde se estabelecem as comunidades humanas de impacto imediato sobre o Parque e 

vice-versa.  

 

Foram percorridos aproximadamente 700 km por expedição. Este percurso foi realizado 

tanto de carro quanto a pé, incluindo além das estradas principais do Parque e do seu 

entorno, trilhas de pesquisa e centros de atividades da fauna, como os reservatórios 

naturais de água que estocam água da chuva. A coleta de fezes foi realizada em todas as 

fitofisionomias do Parque. 

 

A identificação das fezes foi realizada de acordo com a morfometria dos propágulos 

fecais e da análise da dieta, que permitem a fácil diferenciação entre as espécies de 

Primatas, Myrmecophagidae, Tayassuidae, Canidae e Felidae. Porém, esta técnica não 

permite a diferenciação entre as fezes das espécies de grandes felinos existentes na 

região e entre as fezes de espécies de Dasypodidae (Chame, 2003). As amostras de 

Dasypodidae puderam ser identificadas, pois foram coletadas pela oportunidade de 

necrópsias de animais provenientes de apreensão do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e do encontro do animal vivo 

(Tolypeutes tricinctus) que por contenção mecânica, defecou espontaneamente. 

 

                                                 
1 Regulamenta o art. 225, §1º , incisos I, II, III, VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 2000; 
19 de jul. 
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As amostras de fezes coletadas no campo foram mantidas em temperatura ambiente e 

acondicionadas em sacos plásticos para transporte, com a identificação da espécie 

sempre que possível, e localização geográfica (com auxílio de GPS de navegação). 

No laboratório as amostras de fezes foram reidratadas em solução aquosa de fosfato 

trissódico a 0,5% (Callen e Cameron, 1960), por 72hs, conservadas em formol acético 

(Solução de Railliet-Henry) e sedimentadas para preparação de lâminas, segundo a 

técnica de sedimentação espontânea de Lutz (1919), revisada e adaptada por Reinhard et 

al. (1988). Foram confeccionadas 10 lâminas (20µl) com o sedimento de cada amostra 

para a análise microscópica com identificação e registro morfométrico dos ovos 

(comprimento e largura em micrômetros - µm). Todos os morfotipos de ovos 

encontrados foram medidos e fotografados em aumento de 400 vezes. 

 

2.3. Identificação de ovos 

 

Neste trabalho, foram utilizadas todas as estruturas que pudessem identificar ou 

diferenciar um ovo, em seu menor táxon possível, tais como características e 

ornamentos da casca, formação embrionária e larvar, existência de opérculos e acúleos. 

Buscando identificar padrões métricos para as espécies ou grupos delas, foram 

calculadas a média, o desvio padrão e a amplitude de variação do comprimento e da 

largura dos ovos encontrados. 

 

A identificação dos ovos foi feita pela comparação da morfometria encontrada com a de 

espécies previamente descritas na literatura, para cada espécie de hospedeiro. Foram 

descritos como morfotipos os ovos cujas espécies não puderam ser identificadas, mas 

puderam ser caracterizados quanto a táxons superiores. 
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2.4. Distribuição parasitária 

 

Foram definidos três grupos distintos para ilustrar a distribuição de helmintos nas 

amostras de fezes analisadas. Amostras com três ou mais espécies/morfotipos, amostras 

com duas espécies/morfotipos, amostras com uma única espécie/morfotipo e amostras 

onde não foram encontrados ovos. 

 

2.5. Riqueza e diversidade de espécies/morfotipos de helmintos 

 

Para avaliar a suficiência amostral para cálculo de diversidade de parasitos, foram 

produzidas curvas de acumulação de espécies, nas quais a riqueza de 

espécies/morfotipos de helmintos foi acumulada com o aumento do número amostral de 

fezes (máximo de oito para todas as espécies), de cada hospedeiro analisado. A inflexão 

da curva aponta o tamanho amostral no qual a diversidade se estabiliza e norteou, assim 

o esforço amostral empreendido para análises de biodiversidade. 

 

Para as estimativas de riqueza e diversidade de helmintos encontrados nas espécies de 

hospedeiros estudadas, utilizou-se a abundância relativa de espécies/morfotipos para o 

conjunto de amostras (N= 8) por espécie ou grupo de hospedeiro. Foram calculados os 

índices de Shannon e Simpson (Krebs, 1998) com o auxílio do software PAST 

(Hammer et al., 2001). Para verificar as diferenças da diversidade de helmintos 

(Shannon) entre os hospedeiros foi empregado o teste t proposto por Poole (1974). O 

nível de significância considerado foi de α= 0,1, permitindo a detecção não apenas de 

diferenças extremas, o que ocorreria com um alfa menor. 
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Para caracterizar os diferentes hospedeiros quanto à composição e riqueza de sua fauna 

helmintológica, foi realizada uma análise de agrupamento das espécies/morfotipos de 

helmintos a partir do índice de similaridade de Sorensen (que utiliza presença e 

ausência) pelo método de ligação média, UPGMA (Unweighted Pair Group Method 

with Arithmetic Mean) (Legendre e Legendre, 1998) com auxílio do software PC-ORD 

(McCune e Mefford, 1999). O número de grupos formados foi identificado pela média 

dos valores da matriz de similaridade. A escolha do índice de similaridade de Sorensen 

(Krebs, 1998) foi baseada na característica deste índice de valorizar mais a co-

ocorrência das presenças, no caso espécie/morfotipo de helminto em espécies/grupos de 

hospedeiros, do que a coocorrência das ausências, que poderia refletir um problema de 

amostragem. 

 

3. Resultados 

 

Foram analisadas oito amostras de fezes de cada uma das seguintes espécies ou grupo 

de espécies de mamíferos: 1) Allouatta caraya; 2) Cebus apella; 3) Pecari tajacu; 4) 

Cerdocyon thous, 5) grandes felinos (Panthera onca ou Felis concolor); 6) Tamandua 

tetradactyla e 7) Dasypodidae (Dasypus novemcinctus, D. septemcinctus, Euphractus 

sexcinctus e Tolypeutes tricinctus). Da mesma forma foram analisadas oito amostras de 

cão (Canis familiaris) e oito de porco doméstico (Sus scrofa), criados pelas populações 

do entorno do Parque. Totalizando 72 amostras de fezes de sete espécies de hospedeiros 

silvestres e duas de domésticos, coletadas nas distintas fitofisionomias do Parque e seu 

entorno (Figura 2). 
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As curvas de acumulação produzidas (espécies/morfotipos de helmintos versus o 

aumento do número de amostras de fezes dos hospedeiros estudados) se estabilizaram 

com número de oito amostras de fezes (Figura 3). Somente nas curvas de acumulação 

obtidas para C. thous (Figura 3g) e S. scrofa (Figura 3h), observa-se ainda a tendência 

de crescimento da riqueza de parasitos com o aumento do número amostral de fezes. 
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Figura 2: Pontos de coleta de fezes de animais silvestres do interior e domésticos do entorno do Parque Nacional Serra da Capivara - PI 
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Figura 3: Curvas de acumulação de espécies/ morfotipos de ovos de helmintos por número amostral de fezes de 

mamíferos do Parque Nacional Serra da Capivara e entorno, PI – 2004 a 2006.  
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3.2. Espécies/ Morfotipos de ovos de helmintos 

 

Foram diagnosticadas sete espécies de helmintos e 29 morfotipos nos sete hospedeiros 

silvestres, e 11 morfotipos nos cães e porcos domésticos (Quadro 2). 

 

As fezes de tatus, Dasypodidae, apresentaram ovos de oito espécies/morfotipos de 

nematódeos, distribuídos entre as quatro espécies analisadas: Dasypus novencinctus 

(Trichostrongyloidea 3, Ascarididae 5, Aspidoderidae 1, Aspidoderidae 2 e Oxyuridae); 

D. septencinctus (Ascarididae 5, Aspidoderidae 1); Euphractus sexcinctus (Ascarididae 

5)  e Tolypeutes tricinctus (Ancylostomatidae 6, Ascarididae 5, Aspidoderidae 1, 

Aspidoderidae 2, Trichuroidea 3 e Nematoda operculado, não identificado) (Quadro 2). 

 

Nas fezes de tamanduás mirins, Tamandua tetradactyla, foram encontrados ovos de três 

espécies/morfotipos de nematódeos (Strongyloidea 4, Ancylostomatídae 4, 

Trichuroidea1) e ovos de Giganthorhyncus echinodiscus (Acanthocephala: 

Giganthorhynchidae) acantocéfalo comum nesta espécie (Quadro 2). 

 

Entre as amostras de fezes de macacos prego, Cebus apella, foram encontrados ovos de 

duas espécies/morfotipos de nematódeos (Physaloptera sp. e Trichuroidea 2), uma 

espécies/morfotipo de Trematoda (Trematoda 1) e uma de Spirometra sp. (Cestoda: 

Taeniidae) (Quadro 2).  

 

As fezes de guariba, Allouatta caraya, apresentaram ovos de cinco espécies/morfotipos 

de nematódeos (Trichostrongyloidea 1, Trichostrongyloidea 2, Strongyloides sp., 

Ascaridiae 1 e Tripanoxyurius minutus (Nematoda: Oxyuridae)) (Quadro 2). 
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Entre as onças pintadas e pardas, Panthera onca e/ou Puma concolor, respectivamente, 

encontrou-se ovos de duas espécies/morfotipos de nematódeos (Ancylostomatidae 2, 

Spiruroidea 2) e ovos de Oncicola sp. (Acantocephala: Pachisentidae). As amostras de 

fezes de cães domésticos, Canis familiares, apresentaram ovos de quatro 

espécies/morfotipos de nematódeos (Strongyloidea 3, Ancylostomatidae 1, Ascarididae 

6, Spiruroidea 1) e ovos de uma espécie/morfotipo de Taeniidae (Cestoda). As fezes de 

raposa, Cerdocyon thous, apresentaram ovos de cinco espécies/morfotipos de 

nematódeos (Ancylostomatidae 2, Ancylostomatidae 7, Ascaridiae 3, Ascaridiae 4, 

Physaloptera sp.1 (Nematoda: Acuariidae)), uma espécies/morfotipo de Trematoda 

(Trematoda 2) e duas espécies/morfotipo não identificadas (NI1 e NI3) (Quadro 2). 

 

Os porcos domésticos, Sus scrofa, apresentram ovos de cinco espécies/morfotipo de 

nematódeos nas fezes (Trichostrongyloidea 4, Strongyloidea 5, Ancylostomatidae 3, 

Ascarididae 7, Spiruroidea 2) e ovos de um Trematoda (Trematoda 3). As fezes de 

caititu, Pecari tajacu, apresentaram ovos de quatro espécie/morfotipos de nematódeos 

(Strongyloidea 1, Strongyloidea 2, Ancylostomatidae 5, Ascaridiae 2) e ovos de uma 

espécie/morfotipo não identificada (NI2) (Quadro 2). 

 

Assim, dentre as 47 espécies/morfotipos de helmintos encontradas nas fezes de 

mamíferos silvestres e domésticos no PNSC e entorno, a maioria, 80% (n=37) é de 

nematódeos, duas (4%) são de cestódeos, três (6%) de trematódeos e duas (4%) são de 

acantocéfalos. Além destas, três espécies/morfotipos (6%) não foram identificadas 

sequer quanto ao filo. Esta riqueza é também bem representada em número de famílias, 

superfamílias e classes de nematódeos observadas nas espécies hospedeiras (Quadro 1).  
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PLATYHELMINTES   

ESPÉCIE HOSPEDEIRA NEMATODA CESTODA TREMATODA
 

ACANTOCEPHALA 
Não 

Identificado 
Dasypodidae 8 0 0 0 0
          Dasypus 
novemcinctus 5 0 0 0 0
          Dasypus 
septemcinctus 2 0 0 0 0
           Euphractus 
sexcinctus 1 0 0 0 0

           Tolypeutes tricinctus 6 0 0 0 0
Tamandua tetradactyla 3 0 0 1 0
Cebus apella 2 1 1 0 0
Alouatta caraya 5 0 0 0 0
Grandes Felinos  2 0 0 1 0
Cerdocyon thous  5 0 1 0 2
Pecari tajacu 4 0 0 0 1
Canis familiaris  4 1 0 0 0
Sus scrofa  5 0 1 0 0
% 80% 4% 6% 4% 6%

 
Quadro 1: Riqueza de táxons (Classe, Superfamília e Família) de helmintos intestinais 
identificados em amostras de fezes de mamíferos do Parque Nacional Serra da Capivara 
e entorno, PI – 2004 a 2007.  
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Quadro 2- Espécies/ morfotipos de ovos de helmintos em fezes de mamíferos do Parque Nacional Serra da Capivara e entorno, PI – 2004 a 2006 

  
Espécies/ Morfotipos de Ovos de Helmintos de Mamíferos do PNSC e Entorno  

Amplitude de Medidas (µm) Média 
(µm) 

Desvio Padrão 
(µm) 

 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Ordem Cingulata         
 Dasypodidae         
   Dasypus novemcinctus         

Tatu verdadeiro Nematoda        
Tatu galinha Trichostrongyloidea        

        Trichostrongyloidea 3 7 (1) 48.0 – 64.0 32.0 – 36.0 59.14 34.57 5.40 1.97 
 Ascaridoidea        
        Ascarididae 5 20 (2) 46.0 – 62.0 30.0 – 40.0 54.10 37.90 4.65 2.79 
        Aspidoderidae 1 11 (1) 50.0 – 60.0 28.0 – 48.0 55.09 38.73 3.15 4.58 
        Aspidoderidae 2 6 (1) 38.0 – 44.0 22.0 – 28.0 41.00 24.67 2.09 2.06 
 Oxyuroidea        
        Oxyuridae 40 (1) 12.0 – 22.0 8.0 – 14.0 17.20 10.45 2.96 1.95 
  Dasypus septemcinctus         

Tatu china Nematoda        
 Ascaridoidea        

        Ascarididae 5 7 (1) 44.0 – 54.0 30.0 – 36.0 50.29 32.29 3.35 2.43 
        Aspidoderidae 1 3 (1) 50.0 – 60.0 36.0 – 38.0 53.30 36.60 5.03 1.15 
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Quadro 2: cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Euphractus sexcinctus         
Tatu peba Nematoda        

 Ascaridoidea        
        Ascarididae 5 17 (1) 34.0 – 56.0 24.0 – 50.0 50.47 41.06 5.32 5.30 
Tolypeutes tricinctus         

Tatu bola Nematoda        
 Strongyloidea        

        Ancylostomatidae 6 60 (1) 41.6 - 85.8 36.8 - 54.6 67.9 45.59 8.74 5.93 
 Ascaridoidea        

        Ascarididae 5 62 (2) 40.0 – 75.0 22.0 – 65.0 61.82 45.36 7.77 7.05 
        Aspidoderidae 1 3 (1) 50.6 - 63.8 28.6 – 40.0 55.47 34.60 7.25 5.72 
        Aspidoderidae 2 1 (1) 52.8 30.8     
 Trichuroidea        
        Trichuroidea 3 61 (1) 70.2 - 85.8 41.6 - 49.4 80.04 45.30 3.33 1.60 
   (62.4 – 78.0)  (71.14)  (2.89)  
 Nematoda operculado        
        Não Identificado 11 (1) 46.8 - 72.8 31.2 - 49.4 56.54 39.12 8.01 6.43 
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Quadro 2: Cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Ordem Pilosa         
Myrmecophagidae         
  Tamandua tetradactyla         

Tamanduá mirim Nematoda        
Lapicho Strongyloidea        
Mixila        Strongyloidea 4 14  (2) 20.0 – 50.0 8.0 - 22.5 32.00 14.64 9.19 5.14 

        Ancylostomatidae 4 1 (1) 75.4 52.0     
 Trichuroidea        
        Trichuroidea 1 5 (1) 78.0 - 78.3 37.8 - 40.5 78.24 38.58 0.13 1.19 
   (67.5 - 70.2)  (68.85)  (1.56)  
 Acanthocephala 

      Gyganthorhynchidae 
       

        Giganthorhyncus echinodiscus 43 (7) 44.0 – 65.0 26.4 - 46.8 55.04 34.42 4.49 3.59 
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Quadro 2: Cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Ordem Primata         
Cebidae         
   Cebus apella         

Macaco prego Nematoda        
Capuchinho Spiruroidea        

       Physaloptera sp. 4 (1) 45.0 – 50.0 27.5 – 30.0 47.50 28.13 2.04 1.25 
 Trichuroidea        
       Trichuroidea 2 6 (3) 67.5 – 85.0 35.0 - 67.5 80.0 39.00 2.50 4.96 
   (62.4 - 70.20)  (68.70)  (1.25)  
 Trematoda 1 1 (1) 70.0 37.5     
 Cestoda        
    Taeniidae        
       Spirometra sp. 8 (3) 85.0 - 119.6 57.5 – 65.0 108.56 61.61 11.66 2.69 
Atelidae         
  Alouatta caraya         

Guariba Nematoda        
Bugio Trichostrongyloidea        

        Trichostrongyloidea 1 9 (1) 75.0 - 92.5 45.0 - 52.5 83.3 48.60 5.60 2.20 
        Trichostrongyloidea 2 3 (2) 62.5 – 65.0 17.5 - 22.5 63.3 20.83 1.44 2.89 
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Quadro 2: Cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

 Rhabditoidea        
        Strongyloides sp. 62 (4) 40.0 - 57.5 12.5 – 25.0 49.56 21.13 4.3 2.63 
 Ascaridoidea        
        Ascarididae 1 31 (1) 37.5 - 62.5 32.5 – 40.0 56.77 35.88 5.17 1.89 
 Oxyuroidea        
       Tripanoxyurus minutus 1 (1) 55.0 25.0     



 61 

Quadro 2: Cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Ordem Carnivora         
  Felidae         
   Grandes Felinos         
     Puma concolor          

Onça parda Nematoda        
Onça vermelha Strongyloidea        

      
    Panthera onca 

       Ancylostomatidae 2 30 (1) 44.2 – 65.0 32.5 – 45.0 57.14 38.57 5.88 2.73 

Onça pintada Spiruroidea        
        Spiruroidea 2 4 (2) 26.0 – 32.0 16.0 28.50 16.00 2.52 0 

 Acanthocephala 
     Pachisentidae 

       

       Oncicola sp. 193 (5) 42.0 – 85.0 32.0 – 70.0 59.47 42.65 7.30 5.27 
Canidae         
     Canis familiares         

Cão doméstico Nematoda        
 Strongyloidea        
        Strongyloidea 3 8 (2) 44.0 – 52.0 16.0 - 27.5 48.37 22.50 2.6 3.25 

        Ancylostomatidae 1 63 (3) 34.0 – 52.0 22.0 – 36.0 44.76 30.38 3.6 2.37 
 Ascaridoidea        
        Ascarididae 6 9 (3) 30.0 – 54.0 20.0 – 50.0 40.67 35.78 7.88 10.32 
 Spiruroidea        
        Spiruroidea 1 42 (3) 36.0 – 52.0 16.0 – 28.0 43.80 19.62 3.72 2.17 



 62 

Quadro 2: Cont. 
Amplitude de Medidas (µm) Média 

(µm) 
Desvio Padrão 

(µm) 
 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

 Cestoda        
     Taeniidae        
         Taeniidae 41 (3) 22.0 – 52.0 20.0 – 40.0 34.19 28.60 5.45 3.35 
    Cerdocyon thous         

raposa Nematoda        
 Strongyloidea        
        Ancylostomatidae 2 5 (1) 55.0 - 62.5 32.5 – 45.0 56.50 38.50 3.35 4.54 

        Ancylostomatidae 7 11 (1) 49.4 - 70.2 33.8 - 41.6 59.33 38.76 5.90 2.71 
 Ascaridoidea        
        Ascarididae 3 11 (1) 52.0 – 65.0 26.0 – 39.0 60.74 35.93 4.69 3.45 
        Ascarididae 4 31 (1) 44.2 - 75.4 40.0 - 62.5 65.30 50.89 6.73 6.47 
 Spiruroidea        
        Physaloptera sp.1 4 (2) 39.0 - 46.8 20.8 - 31.2 42.9 24.70 4.50 4.98 
 Trematoda 2 3 (1) 91.0 - 106.6 31.2 - 57.2 106.6 54.60 9.00 14.32 
 Não Identificado        
        NI1 76 (1) 28.6 - 41.6 10.4 - 21.6 34.16 18.76 2.77 2.00 
        NI3 55 (1) 46.8 - 75.4 39.0 - 57.2 60.40 47.13 5.99 5.25 
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Quadro 2: Cont. 
 

Amplitude de Medidas (µm) Média 
(µm) 

Desvio Padrão 
(µm) 

 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

Ordem Artiodactyla         
   Suidae         
      Sus scrofa         

Porco doméstico Nematoda        
 Trichostrongyloidea        
        Trichostrongyloidea 4 4 (1) 65.0 – 70.0 30.0 – 32.0 66.75 30.50 2.36 1.00 
 Strongyloidea        
        Strongyloidea 5 2 (1) 76.0 – 90.0 56.0 – 50.0     

        Ancylostomatidae 3 101 (6) 36.0 – 58.0 20.0 – 36.0 47.09 27.33 4.72 4.67 
 Ascaridoidea        
        Ascarididae 7 6 (1) 62.0 – 66.0 38.0 – 46.0 64.30 40.00 1.50 3.00 
 Spiruroidea        
        Spiruroidea 2 1 (1) 28.0 12.0     
 Trematoda 3 1 (1) 46.0 28.0     
Tayassuidae         
    Pecari tajacu         

Caititu Nematoda        
Porco do mato Strongyloidea        

        Strongyloidea 1 15 (2) 36.0 – 48.0 16.0 – 24.0 40.13 21.07 4.37 2.49 
        Strongyloidea 2 5 (3) 54.0 - 70.2 28.0 - 44.2 66.08 35.04 6.99 6.47 
        Ancylostomatidae 5 85 (3) 38.0 – 64.0 26.0 – 46.0 51.25 31.65 4.9 2.99 
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Quadro 2: Cont. 
 

Amplitude de Medidas (µm) Média 
(µm) 

Desvio Padrão 
(µm) 

 
 

Mamíferos Hospedeiros 

 
 

Helminto Espécie/Morfotipo 

 
N ovos 

(amostras) 
Comp.     

(s/ opérculo) 
Larg. Comp. 

(s/ opérculo) 
Larg. Comp.    

(s/ opérculo) 
Larg. 

 Ascaridoidea        
        Ascarididae 2 45 (5) 28.6 – 78.0 23.4 - 46.8 51.95 32.64 9.00 6.02 
 Não Identificado        
     NI2 61 (3) 44.0- 60.0 12.0 – 36.0 49.38 28.26 11.13 11.93 
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3.3. Distribuição parasitária 

 

Das nove espécies de mamíferos hospedeiros analisados, em seis não foram encontrados 

ovos em pelo menos uma das oito amostras analisadas. Os primatas, A. caraya e C. 

apella, tiveram 37,5% das amostras negativas, P. tajacu, C. thous e os Dasypodidae 

25%, e 12,5% os grandes felinos. T. tetradactyla, C. familiares e S. scrofa não tiveram 

nenhuma das oito amostras negativas. 

 

O gênero Oncicola sp. (Acanthocephala) é a única ocorrência freqüente em 75% das 

amostras de grandes felinos. Em 62,5% das amostras de porco doméstico, também só 

foi encontrada uma espécie/morfotipo, assim como, em 50% das amostras de C. thous e 

T. tetradactyla; 37,5% de cão doméstico, 25% dos primatas e 12,5% em P. tajacu e nos 

Dasypodidae. 

 

Em 50% das amostras de T. tetradactyla e cão doméstico; 37,5% dos primatas (C. 

apella e A. caraya) e porcos domésticos; 25% dos Dasypodidae e 12,5% dos P. tajacu, 

C. thous e grandes felinos, foram encontrados duas espécies/morfotipos de ovos. 

 

Em P. tajacu (50%, n=4), C. thous (12,5%, n=1), Dasypodidae (37,5%, n=3) e C. 

familiaris (12,5%, n=1) foram encontrados mais de duas espécies/morfotipos de 

helmintos em cada amostra de fezes. 
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3.4. Riqueza e diversidade 

 

Os hospedeiros Cerdocyon thous e a Familia Dasypodidae, em relação aos demais 

hospedeiros analisados, foram os que apresentaram a maior riqueza de helmintos (R= 8) 

(Quadro 3). Os hospedeiros com menor riqueza de helmintos (R= 3) foram os grandes 

felinos, com 75% (n= 5) das amostras apenas com Oncicola sp. (Acanthocephala), 

12,5% (n= 1) negativas e 12,5% (n=1) com uma espécie de Ancylostomidae e outra de 

Spiruridae.  

 

 Hospedeiro Riqueza (R) Shannon (H’) Simpson 

Alouatta caraya 5 1.39 0.69 

Cebus apella 4 1.26 0.69 

Pecari tajacu 5 1.56 0.78 

Cerdocyon thous 8 2.04 0.86 

Grandes felinos 3 0.90 0.53 

Tamandua tetradactyla 4 0.98 0.51 

Dasypodidae 8 1.81 0.79 

Sus scrofa 6 1.54 0.73 

Canis familiaris 5 1.61 0.80 

 

Quadro 3: Riqueza e diversidade (índices de Shannon e Simpson) de 

espécies/morfotipos de ovos de helmintos em mamíferos no Parque Nacional Serra 

da Capivara, 2004 a 2007. 

 

Grandes felinos e T. tetradactyla apresentaram diversidades (H’) de helmintos 

significativamente menores do que aquelas obtidas nas fezes de P. tajacu, C. thous, 

Dasypodidae e o cão doméstico. Cerdocyon thous apresentou o maior valor de 

diversidade (H’) de helmintos, sendo significativamente maior do que aqueles 

estimados para C. apella (p= 0,09), grandes felinos (p= 0,02) e T. tetradactyla (p=0,03). 
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Com mesma riqueza (R=8) na fauna helmintológica, C. thous não apresentou diferença 

significativa, na diversidade em relação à Dasypodidae (Quadro 4). 

 

Quando comparados os valores de diversidade (Shannon) entre grupos 

filogenéticamente próximos (como C. familiares e C. thous; A. caraya e C. apella) não 

houve diferença significativa entre esses valores. Porém levando-se em consideração a 

relação predador - presa (grandes felinos com P.tajacu e Dasypodidae) houve diferença 

significativa. 

 

 
  

Alouatta 
caraya 

Cebus 
apella 

Pecari 
tajacu 

Cerdocyon 
thous 

Grandes 
felinos 

Tamandua 
tetradactyla

Dasypodidae Canis 
familiaris 

Sus 
scrofa

Alouatta 
caraya -          
Cebus 
apella 0,86 -         
Pecari 
tajacu 0,35 0,16 -        
Cerdocyon 
thous 1,91 0,09* 0,43 -       
Grandes 
felinos 0,36 0,39 0,03* 0,02* -      
Tamandua 
tetradactyla 0,49 0,55 0,05* 0,03* 0,82 -     
Dasypodidae 

0,24 0,11 0,57 0,84 0,02* 0,04* -    
Canis 
familiaris 0,31 0,13 0,84 0,48 0,02* 0,04* 0,64 -   
Sus scrofa 

0,66 0,49 0,64 0,34 0,15 0,23 0,43 0,57 - 
* p< 0,1 

Quadro 4: Significâncias (teste t, Poole,1974) entre as diversidades (H’) de helmintos 

nos mamíferos hospedeiros, analisados, do Parque Nacional Serra da Capivara. O 

nível de significância considerado foi de α= 0,1. 

 

A análise de agrupamento, da composição da fauna helmintológica entre os 

hospedeiros, aponta a formação de oito grupos entre as nove espécies de hospedeiros 

estudadas (Figura 4). Foram agrupadas as faunas helmintológicas de C. thous e dos 

grandes felinos no único grupo isolado, se considerarmos um corte baseado na média 

(M = 0,005) dos valores da matriz de similaridade. 
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Figura 4: Dendograma da análise de agrupamento (UPGMA), usando o índice de 

similaridade de Sorensen, para a composição da fauna helmintológica das nove 

espécies de mamíferos hospedeiros do Parque Nacional Serra da Capivara, 2004 a 

2007. 

 

4. Discussão 

 

As caatingas apresentam diferenças e características únicas e importantes não existentes 

em nenhum outro bioma. Sendo assim, seu modelo de diversidade provavelmente é 

diferente do de outras regiões. Muitas das espécies de helmintos encontradas neste 

trabalho são desconhecidas da ciência, ou pouco estudadas. Por isso, ainda serão 

necessários outros trabalhos como este na região, para que se chegue a um resultado 

mais consistente e se aprofunde o conhecimento da complexa estrutura deste bioma. 

 

A insuficiência de dados, referentes à morfologia e dimensão dos ovos de helmintos em 

animais silvestres e domésticos, ressalta que os dados aqui apresentados trazem uma 
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importante contribuição para a parasitologia veterinária, e também para a 

paleoparasitologia, já que os mamíferos estudados habitam uma das regiões mais ricas 

em sítios arqueológicos das Américas, com grande produção científica na área. 

 

Os trabalhos realizados por Chame (1988)3, Ferreira et al. (1989) e Araújo (1989), com 

fezes e coprólitos de mamíferos do PNSC há cerca de 20 anos, analisaram as fezes e 

coprólitos de T. tetradactyla, grandes felinos, Alouatta sp., e fezes de outras espécies  

não analisadas neste trabalho. A presença se Giganthorhyncus echinodiscus 

(Acanthocephala) se mantém na população de T. tetradactyla, no Parque, desde 625 

anos DC até os dias de hoje (Araújo et al., 1989; Ferreira et al., 1989; Chame, 1988). 

Esta espécie foi encontrada somente em fezes de tamanduás, reiterando a especificidade 

desta espécie a este hospedeiro.  

 

Da mesma forma, em A. caraya, foi observada a permanência de T. minutus, embora 

com o encontro de um único ovo entre todas as amostras analisadas. Esse oxiurídeo, de 

ciclo de vida direto, mantém sua forma e dimensões tais como as descritas por Chame 

(1988). 

 

Em grandes felinos os ovos de Ancylostomatidae foram diagnosticados por Chame 

(1988), na região, como Ancylostoma brasiliensis. Foram encontrados também ovos 

desta família em fezes de grandes felinos, porém, por causa da grande variedade entre as 

espécies desta família com sobreposição de medidas, a espécie não foi diagnosticada. 

                                                 
3 Chame M. Estudo comparativo das fezes e coprólitos não humanos da região arqueológica de São 

Raimundo Nonato Sudeste do Piauí [Master’s thesis]. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio 

de Janeiro; 1988. 
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A distribuição parasitária observada nas amostras de fezes analisadas, entre indivíduos 

das espécies hospedeiras, está de acordo com o modelo mais comum de agregação 

parasitária, no qual a maior parte dos indivíduos hospedeiros de uma mesma espécie 

abriga poucos parasitos, enquanto que, poucos indivíduos abrigam muitos parasitos de 

uma mesma espécie ou de espécies diferentes (Begon et al., 2006).  

 

As curvas de acumulação de espécies/morfotipo de helmintos encontrados em fezes de 

C. thous e S. scrofa não se estabilizaram, mostrando que seriam necessárias análises de 

mais amostras para se conhecer a riqueza de helmintos nestas duas espécies de 

hospedeiros. Este fato, provavelmente está relacionado à grande amplitude da dieta e a 

característica oportunista destas duas espécies, o que aumenta as possibilidades de 

novos contatos com novos parasitos. Permitindo assim, inferir que as diversidades 

maiores de fauna helmintológica estão relacionadas às espécies de hospedeiros cujas 

dietas são amplas e oportunistas. 

 

O agrupamento de C. thous e grandes felinos, com base na composição das suas faunas 

helmintológicas, em apenas um único grupo isolado, entre as nove espécies de 

hospedeiros analisados, reforça a hipótese que a composição de parasitos está 

fortemente ligada à especificidade dos helmintos com seus hospedeiros (apud Hugot et 

al., 2001 - Brooks e McLenan, 1993) e também, relacionada à dieta dos hospedeiros 

(Wood, 2006).  Reflete, portanto, os processos co-evolutivos encontrados entre as 

ordens e famílias de hospedeiros e parasitos (Brooks e Glen, 1982; Hugot, 1988, 1999).  

Admitindo as limitações dos diagnósticos feitos a partir de formas imaturas de 

helmintos intestinais em fezes, e utilizando as espécies/morfotipos encontradas como 

metodologia para o diagnóstico de possíveis espécies parasitas, pode-se concluir que a 
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região do Parque Nacional Serra da Capivara, ainda mantém condições ambientais que 

propiciam a manutenção da composição da fauna de helmintos de mamíferos silvestres 

diferente da dos animais domésticos.  

 

Este resultado corrobora com os resultados do projeto “Sustentabilidade e Manejo dos 

Reservatórios de Água do Parque Nacional Serra da Capivara” (Chame et al., 2006)4, 

que pela análise da qualidade da água do interior do Parque e seu entorno, conclui que o 

Parque - apesar de toda a pressão antrópica que sofreu no passado como a exploração 

inadequada da terra, queimadas e caça, e ainda hoje, com toda a pressão externa sobre 

ele - mantém sua capacidade de resistência e resiliência a estes freqüentes danos. 

 

Apesar disso, comparando os resultados desse trabalho aos relatos de helmintos nas 

espécies de mamíferos do PNSC em trabalhos anteriores, observa-se que, em 

aproximadamente 18 anos de intervalo, houve uma diferença não desprezível na 

composição da fauna helmintológica de algumas espécies de hospedeiros. Esta 

diferença é mais acentuada em primatas, nos quais foram encontrados cinco 

espécies/morfotipos de helmintos ((Trichostrongyloidea 1, Trichostrongyloidea 2, 

Strongyloides sp., Ascaridiae 1 e Tripanoxyurius minutus), contra apenas uma espécie 

de Oxyuridae relatada nos estudos anteriores (Chame, 1988). 

 

Nas amostras de fezes de grandes felinos observa-se também mudança na composição 

das espécies de helmintos encontrados anteriormente e neste estudo.  Os ovos de 

acantocéfalos diagnosticados por Chame (1988) são maiores do que os agora 

                                                 
4 Relatório Técnico do Projeto “Sustentabilidade e Manejo de Reservatórios de Água no Semi-árido do 

Piauí” Projeto de Pesquisa do Programa PDTSP/ÁGUA, FIOCRUZ. Outubro de 2006. 
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diagnosticados como Oncicola sp..  Chame (1988) também diagnosticou ovos de 

Ascarididae, não encontrados nas amostras analisadas neste trabalho, nas quais por sua 

vez, foram encontrados ovos da família Spiruroidea.  

 

Vale ressaltar a baixa diversidade de helmintos em grandes felinos em relação às demais 

espécies. Esse fato difere do padrão anteriormente descrito para estas espécies nesta 

região e para outras regiões (Patton et al., 1986), nas quais os felinos são o grupo de 

espécies mais parasitadas e com infecções múltiplas freqüentes.  

 

Da mesma forma, Duarte (1993)5 em estudo feito em Pernambuco, região também no 

semi-árido Nordeste do Brasil, encontrou em coprólitos de felídeos quatro nematódeos 

de famílias distintas, uma espécie de acantocéfalo com medidas que se sobrepõe as 

encontradas neste trabalho e as de Chame (1998), e um ovo operculado, não 

identificado. 

 

O resultado de riqueza de helmintos, descrito por Chame (1988) para A. caraya e T. 

tetradactyla apresenta valores menores que os do presente estudo. Já os dados de Duarte 

(1993), mostram que os grandes felinos no Município do Brejo de Madre de Deus, em 

Pernambuco, apresentavam uma riqueza maior que a encontrada por Chame (1988), 

aproximadamente para o mesmo período, e superior a do presente estudo. A riqueza de 

helmintos encontrada em Dasypodidae e P. tajacu é relevante se forem considerados a 

                                                 
5 Duarte AN. Estudo paleoparasitológico em coprólitos do sítio arqueológico da furna do estrago, 

município do Brejo da Madre de Deus, Pernambuco [Master’s thesis]. Rio de Janeiro: Instituto de 

Biologia, Universidade federal Rural do Rio de Janeiro; 1993. 
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nulidade de registros de helmintos para estas espécies em estudo anterior (Chame, 

1988).  

 

É possível que a riqueza de helmintos parasitos dos mamíferos do PNSC tenha 

aumentado nos últimos 18 anos, porém ainda é cedo para se fazer esta afirmação. 

Enquanto observamos o aumento da riqueza em algumas espécies (A. caraya e 

Dasypodydae), observamos também uma diminuição em outras (grandes felinos), sendo 

necessária a continuidade deste estudo para que seja possível se acompanhar esta 

dinâmica da pressão antrópica sobre as relações parasito/ hospedeiro. 

 

Estes dados, aliados aos anteriores, poderão servir de base para um monitoramento 

contínuo dos helmintos parasitos dos mamíferos desta região. Esse monitoramento 

permitirá diagnosticar alterações na fauna helmintológica e correlacioná-las a impactos 

presentes, tornando-se futura ferramenta para programas de vigilância epidemiológica e 

ambiental de baixo custo e impacto sobre a biodiversidade. 

 

Buscar modelos de fluxo entre parasitos e animais, silvestres e domésticos, possibilitará 

elaborar estudos de transmissão de zoonoses emergentes e, ainda, outros modelos que 

poderão incorporar diferentes parâmetros determinantes do processo saúde-doença e 

suas perspectivas diante da urbanização, das mudanças climáticas globais e de impactos 

antrópicos sobre ecossistemas naturais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

• Esta dissertação reafirma a importância e necessidade de se trabalhar com 

formas imaturas de helmintos intestinais dando maior atenção e cuidado aos 

valores das medidas aferidas. É necessário que se disponibilizem mais 

informações como amplitude, de medidas de ovos, médias, desvios padrão e 

número de ovos medidos. 

• A continuidade deste trabalho na região, poderá trazer respostas mais 

consistentes sobre a riqueza de helmintos intestinais na mastofauna do Parque e 

seu entorno, e sobre as possíveis conseqüências da pressão antrópica sobre as 

relações parasito/hospedeiro. 

• A região estudada possui características interessantes de serem monitoradas. 

Trabalhos de conservação e fiscalização empreendidos na região, podem 

permitir um aumento populacional significativo de alguns mamíferos (Chame, 

2000). A pressão antrópica que impede a dispersão de indivíduos, levando à 

sobreposição de habitats entre as espécies. Ambos os fatores permitem a maior 

circulação de parasitos e maior contágio de helmintos não específicos ou de 

baixa especificidade entre hospedeiros. 

• Uma perspectiva futura interessante será desenvolver trabalhos como este em 

outros biomas, para comparar às características da dinâmica da fauna 

helmintológica de mamíferos da Caatinga. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



APRESENTAÇÃO 

 

 

O conhecimento de parasitos de mamíferos silvestres brasileiros é escasso e as 

maiores contribuições feitas até hoje foram por: Lauro Travassos, Herman Lent, 

Domingos Machado-Filho, Freitas JRT, Joaquim Julio Vicente, Delir Corrêa 

Gomes, Roberto Magalhães Pinto, Satyu Yamagouti, Inglis-Ungria, Marie Claude 

Durette-Desset, Hugot JP entre outros.  

 

Como o objetivo principal do trabalho ao qual integra-se este apêndice é conhecer 

os parasitos dos mamíferos cinegéticos e estudar a diversidade deles no Parque 

Nacional Serra da Capivara - PI, foi feita análise minuciosa das formas dos ovos 

encontrados e comparação destas aos dados descritos em literatura. As 

espécies/morfotipos de ovos de helmintos intestinais encontrados mostram grandes 

variações de forma e tamanho, não descritos tradicionalmente em artigos científicos. 

Soma-se a escassez de detalhes morfológicos, muitas vezes a falta de descrição da 

metodologia utilizada para o diagnóstico, ilustrações, distribuição e análises 

estatísticas das variações métricas, dados importantes para a identificação de formas 

imaturas (Stuart et al., 1998; Bowman, 1999). 

 

A identificação das espécies/morfotipos de helmintos em nível de superfamília, a 

exemplo de outros autores (Freitas et al., 2001), reflete essa lacuna de conhecimento 

e busca contribuir para o melhor diagnóstico. Desta forma, apresenta-se as imagens 

e medidas dos ovos, com tratamento estatístico, e os dados disponíveis na literatura. 

Algumas espécies/morfotipos se quer puderam ser identificados quanto à 



superfamília, o que indica que possivelmente são espécies ainda desconhecidas e, 

nestes casos, forma tratadas com espécie/morfotipo Não Identificado (NI). 

 

Este apêndice foi organizado de forma a torná-lo um catálogo de fácil entendimento. 

Para facilitar a busca dos helmintos, os ovos encontrados foram organizados de 

acordo com a Ordem das espécies de mamíferos hospedeiros estudadas (Wilson e 

Reeder 2005). Uma breve revisão bibliográfica dos helmintos já descritos é 

apresentada para cada espécie de mamífero hospedeiro. As imagens dos ovos e os 

dados morfométricos são apresentados em páginas opostas de forma a facilitar a 

observação dos mesmos.  

 

Os helmintos estudados pertencem aos Filos Platyhelminthes - Classes Cestoda e 

Trematoda, Nematoda e Acantocephala (Margulis e Schwartz, 2001).  

 

Os ovos dos nematódeos diferem bastante em tamanho e forma. A casca tem 

espessura variável, geralmente constituída de três camadas. A membrana interna, 

que é fina, tem características lipídicas e é impermeável. A camada média, rígida e 

quitinosa, quando espessa dá coloração amarelada ao ovo. Em muitas espécies essa 

camada é interrompida em uma ou ambas as extremidades por um opérculo. A 

camada externa pode estar presente ou não e é produto de secreções uterinas (Rey, 

2001). 

 

Os ovos de trematódeos variam da cor amarelada a castanha, apresentando forma na 

maioria esférica. Entretanto alguns podem ser bastante alongados. Pode haver 

opérculo e espinhos (Rey, 2001). 

 



Os ovos dos cestódeos são constituídos por quatro envoltórios: a cápsula, resistente 

e impermeável, espessa, escura e radialmente estriada pode ser bem representada, 

pouco desenvolvida ou ausente dependendo da família. O envoltório externo pode 

ser rígido em algumas espécies ou formar uma capa em outras. O envoltório interno 

de origem ainda desconhecida pode formar a casca interna ou compor a parte 

externa espessa. Por fim a membrana da oncosfera envolve diretamente o embrião 

hexacanto (6 ganchos) (Rey, 2001).  

 

Os ovos dos vermes do Filo Acanthocephala são alongados e possuem casca 

composta por três membranas. Se a larva estiver aparente, os espinhos de um dos 

lados da larva podem ser observados, constituindo parâmetro para o diagnóstico. Os 

ovos do filo Acanthocephala são alongados e possuem casca composta por três 

membranas. Se a larva estiver aparente, os espinhos de um dos lados da larva podem 

ser observados. Esta é a característica que fecha o diagnóstico.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA 

 DE OVOS DE HELMINTOS 

EM AMOSTRAS DE FEZES DE ANIMAIS SILVESTRES E DOMÉSTICOS DO 

PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA – PIAUÍ 

OUTUBRO 2004 a MARÇO 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 

HELMINTOS INTESTINAIS DE MAMÍFEROS CINEGÉTICOS  

DO PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA, PI 

(outubro de 2004 a março de 2007) 

 

Ordem Cingulata 

Dasypodidae 

 Dasypus novencinctus 

 

NEMATODA 

 

Tricostrongyloidea 

Tricostrongiloidea 3 

Ovo de forma oval com casca fina e dupla, extremidades arredondadas sendo uma delas um pouco 

mais pontuda, acentuada. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 7 48 - 64 32 - 36 59.14 34.57 5.4 1.97 

 

 

 

Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 5  

Ovo de forma oval a esférica com casca espessa, geralmente com as três membranas visíveis. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 20 46 - 62 30 - 40 54.1 37.9 4.65 2.79 

 

 

 

 





 

3 

Aspidoderidae 

Aspidoderidae 1 

Ovo em forma de elipse com casca fina e irregular. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 11 50 - 60 28 - 48 55.09 38.73 3.15 4.58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspidoderidae 2 

Ovo em forma de elipse com casca fina e lisa. Esses ovos foram obtidos da massa fecal do trato 

intestinal de um indíviduo adulto necropsiado para o qual foram também coletados os vermes 

adultos identificados como Aspidodera sp. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 6 38 - 44 22 - 28 41 24.67 2.09 2.06 

 

 

 

 

 

 
 





 

4 

Oxyuroidea 

Oxyuridae 

Ovo de casca lisa e dupla, algumas vezes larvado. Esses ovos foram obtidos da massa fecal do 

trato intestinal de um indíviduo adulto necropsiado para o qual também foram coletados os vermes 

adultos identificados como Oxyuridae. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 40 12 - 22 8 - 14 17.2 10.45 2.96 1.95 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

5 

Dasypus septemcinctus 

 

NEMATODA 

Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 5  

Ovo de forma oval, casca espessa. Mesmo encontrado em no grupo estudado. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 7 44 - 54 30 - 36 50.29 32.29 3.35 2.43 

 

 

 

 

 

 

Aspidoderidae 

Aspidoderidae 1 

Ovo em forma de elipse com casca fina e irregular. Mesmo que o encontrado em D. novemcinctus e  

T. tricinctus. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 3 50 – 60 36 - 38 53.3 36.6 5.03 1.15 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

6 

Euphractus sexcinctus 

 

NEMATODA 

Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 5 

Ovo de forma oval, casca espessa. Mesmo encontrado no grupo estudado 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 17 34 - 56 24 - 50 50.47 41.06 5.32 5.3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

7 

Tolypeutes tricinctus 

 

NEMATODA 

Strongyloidea 

Ancylostomatidae 

Ancylostomatidae 6 

Forma oval, casca fina e lisa contendo mórula em desenvolvimento. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 60 41.6 – 85.8 36.8 – 54.6 67.9 45.59 8.74 5.93 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 5 

Ovo de forma oval, casca espessa. Mesmo encontrado no grupo estudado. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 62 40 - 75 22 - 65 61.82 45.36 7.77 7.05 

 

 

 

 

 

 





 

8 

Aspidoderidae 

Aspidoderidae 1 

Ovo em forma de elipse com casca fina e irregular. Mesmo encontrado em D. nevencinctus e D. 

septemcinctus. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 3 50.6 – 63.8 28.6 - 40 55.47 34.6 7.25 5.72 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspidoderidae 2 

Ovo em forma de elipse com casca fina e lisa. Mesmo encontrado em D. novemcinctus 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 52.8 30.8     

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

9 

Trichuroidea 

Trichuroidea 3 

Forma elipsóide com casca externa espessa e irregular de coloração castanho escuro. Possui 

opérculo hialino nas duas extremidades. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 
 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 61 
70.2 – 85.8 

(62.4 – 78)* 
41.6 – 49.4 

80.04 

(71.14)* 
45.3 

3.33 

(2.89)* 
1.6 

* medida sem opérculo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nematoda operculado - Não Identificado 

 

Apresenta forma oval com uma das extremidades caracterizada pela abertura e perda do  opérculo. 

aberto. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 11 46.8 – 72.8 31.2 – 49.4 56.54 39.12 8.01 6.43 
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Ordem Pilosa 

Myrmecophagidae 

Tamandua tetradactyla 

 

NEMATODA 

Strongyloidea  

Strongyloidea 4 

Ovo elipsóide de casca dupla fina e lisa. Alguns já apresentam larva. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 14 20 - 50 8 – 22.5 32 14.64 9.19 5.14 

 

 

 

 

 

 

 

 

Strongyloidea 

Ancylostomatidae 

Ancylostomatidae 4 

Forma oval, casca dupla, fina e lisa. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 75.4 52     

 

 

 

 

 





 

11 

Trichuroidea 

Trichuroidea 1 

Forma elipsóide alongado com casca externa espessa e lisa de coloração castanha escura. Possui 

opérculo nas duas extremidades. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 
 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 5 
78 – 78.3 

(67.5 – 70.2)* 
37.8 – 40.5 

78.24 

(68.85)* 
38.58 

0.13 

(1.56)* 
1.19 

* medida sem opérculo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





ACANTHOCEPHALA 

 

Giganthorhynchidae 
 

Gyganthorhyncus echinodiscus 

Ovo marrom escuro com casca contendo três membranas. Os acúleos são geralmente 

visíveis. 
 

 
 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 
 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

7 43 44 - 65 26.4 – 46.8 55.04 34.42 4.49 3.59 
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Ordem Primates 

Cebidae 

Cebus apella 

 

NEMATODA 

Spiruroidea 

Acuariidae 

Physaloptera sp. 

Ovos de casca grossa, lisa e embrionados. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 4 45 - 50 27.5 - 30 47.5 28.13 2.04 1.25 

 

 

 

Trichuroidea 

Trichuridae 

Trichuroidea 2 

Forma elipsóide alongado com casca externa espessa e lisa de coloração castanha escura. Possui 

opérculo nas duas extremidades.  

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 
 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 6 
67.5 – 85 

(62.4 – 70.2) * 
35 – 67.5 

80 

(68.7)* 
39 

2.5 

(1.52)* 
4.96 

* medida sem opérculo 
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TREMATODA 

Trematoda 

Ovos de coloração dourada escura a marrom, como os de vertebrados,  possuem opérculo 

em uma das extremidades. 

 

Amplitude (µm) 

 

M 

 

SD 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 70 37.5     

 

 

 

 

 

 

 

 

CESTODA 

Taeniidae 

Spirometra 

Os ovos são eliminados continuamente pelos poros genitais dos segmentos grávidos. São 

amarelados, ovóides e apresentam opérculo em uma das extremidades. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 8 85 – 119.6 57.5 - 65 108.56 61.51 11.66 2.69 
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Atelidae 

Alouatta caraya 

 

NEMATODA 

Tricostrongyloidea 

Tricostrongiloidea 1 

Ovo de forma oval com casca fina e dupla, extremidades arredondadas sendo umas delas um pouco 

mais pontuda, acentuada. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 9 75 – 92.5 45 – 52.5 83.3 48.6 5.6 2.2 

 

 

 

 

 

 

Tricostrongiloidea 2 

Ovo elpisóide alongado, casca fina e dupla. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M 

 

SD 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 3 62.5 - 65 17.5 – 22.5 63.3 20.83 1.44 2.89 

 

 

 

 

 

 





 

16 

 

 

Rhabditoidea 

Strongyloides 

Os ovos são ovais, de casca fina e pequenos, tendo a metade do tamanho dos ovos típicos de 

estrongilídeos (Strongyloidea). 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

4 62 40 – 57.5 12.5 - 25 49.56 21.13 4.3 2.63 

 

 

 

 

 

 

 

Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 1 

Ovo de forma oval, casca espessa mamilonada. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 31 37.5 – 62.5 32.5 - 40 56.77 35.88 5.17 1.89 
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Oxyuroidea 

Oxyuridae 

Tripanoxyurus minutus 

Ovo elipsoidal com casca espessa e estriada apresentando três membranas distintas. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 55 25     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

18 

Ordem Carnivora 

Felidae 

Grandes felinos (Puma concolor e Panthera onca) 

NEMATODA 

Strongyloidea 

Ancylostomatidae 

 

Ancylostomatidae 2 

Forma oval, casca dupla, fina e lisa.  

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 30 44.2 - 65 32.5 - 45 57.14 38.57 5.88 2.73 

 

 

 

 

 

 

 

 

Spiruroidea 

Spiruroidea 2 

Ovos de casca grossa, lisa e embrionados. 

 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 4 26 - 32 16 28.5 16 2.52 0.0 

 





 

19 

 

 

ACANTHOCEPHALA 

 

Oncicola sp. 

Ovo elipsóide apresentando os quatro envoltórios característicos do Filo Acanthocephala com o 

mais externo espesso e castanho, sendo possível em alguns observar os espinhos do acantor (anel 

na extremidade anterior da larva com ganchos e espinhos). 

  

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

5 193 42 - 85 32 - 70 59.47 42.65 7.3 5.27 
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Canidae 

Canis familiaris 

 

NEMATODA 

Strongyloidea 

 

Strongyloidea 3 

Ovo elipsóide fino de casca lisa e dupla. Alguns aparecem larvados. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

N. 

amostras 

 

N. 

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 8 44 - 52 16 – 27.5 48.37 22.5 2.6 3.25 

 

 

 

 

 

 

Ancylostomatidae 1 

Ovo elipsóide a esféricos com casca lisa bem característico da Família Ancylostomatidae. Devido a 

grande semelhança entre as espécies dessa família e a ampla distribuição destas em cães 

domésticos, não chegamos a identificação da espécie.  

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 63 34 - 52 22 - 36 44.76 30.38 3.6 2.37 
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Ascaridoidea 

Ascarididae 

Ascarididae 6 

Oval a esférico com casca espessa. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 9 30 - 54 20 - 50 40.67 35.78 7.88 10.32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Spiruroidea 

Spiruroidea 1 

Ovo de casca dupla elipsóide. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 42 36 - 52 16 - 28 43.8 19.62 3.72 2.17 

 

 

 

 

 

 

 





 

22 

 

Cestoda 

Taeniidae 

Ovo marrom, esférico a oval, com casca grossa e usualmente com três membranas sendo a 

do meio grossa e estriada radialmente. A grande semelhança entre Taenia sp. e 

Echinococcus sp. impossibilita o diagnóstico preciso. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 41 22 - 52 20 - 40 34.19 28.6 5.45 3.35 
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Cerdocyon thous 

 

NEMATODA 

Strongyloidea 

 

Ancylostomatidae 2 

Oval com pólos rombudos e arredondados, porém diferentes. Assemelha-se aos de Uncinaria sp. 

   

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 5 55 – 62.5 32.5 - 45 56.5 38.5 3.35 4.54 

 

 

Ancylostomatidae 7 

Ovo elipsóide a esféricos com casca lisa bem característico da Família Ancylostomatidae. Devido a 

grande semelhança entre as espécies dessa família e sua a ampla distribuição, não chegamos a 

identificação da espécie.  

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 11 49.4 – 70.2 33.8 – 41.6 59.33 38.76 5.9 2.71 
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Ascaridoidea  

Ascarididae 3 

Ovo elipsóide com casca mamilonada. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 11 52 - 65 26 - 39 60.74 35.93 4.69 3.45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ascaridoidea  

Ascarididae 4 

Ovo oval a esférico, com casca espessa dupla e irregular. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 31 44.2 – 75.4 40 – 62.5 65.3 50.89 6.73 6.47 
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Spiruroidea 

Acuariidae 

Physaloptera sp.1 

Ovo elipsóide a oval de casca espessa e lisa, contendo larva. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 4 39 – 46.8 20.8 – 31.2 42.9 24.7 4.5 4.98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trematoda 2 

Ovo de coloração marrom, com opérculo em um dos pólos. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 3 91 – 106.6 31.2 – 57.2 106.6 54.6 9 14.32 
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Não Identificado 

NI1 

Ovo de casca espessa e dupla, na maioria das vezes larvado, com saliência em uma das 

extremidades similar a um opérculo. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 76 28.6 – 41.6 10.4 – 21.6 34.16 18.76 2.78 2.0 
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NI3 

Ovo de casca espessa, oval apresentando estrutura arredondada, não muito saliente em uma das 

extremidades. Podendo também ser um opérculo. 

 

 

 

Amplitude (µm) 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número  

ovos Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 55 46.8 – 75.4 39 – 57.2 60.4 47.13 5.99 5.25 
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Ordem Artiodactyla 

Suidae  

Sus scorfa 

 

NEMATODA 

 

Trichostrongyloidea 

Trichostrongyloidea 4 

Ovo elipsóide, fino de casca lisa e dupla. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 4 65 - 70 30 - 32 66.75 30.5 2.36 1.0 

 

 

 

 

 

 

Strongyloidea 

Strongyloidea 5 

Ovo elipsóide grande de casca dupla. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 2 76 - 90 56 - 50     
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Ancylostomatidae 3  

Ovo em forma de elipse apresentando casca dupla e lisa 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

6 101 36 - 58 20 - 36 47.09 27.33 4.72 4.67 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ascaridoidea 

Ascarididae 7 

Ovo de forma ovóide, casca espessa com alguns apresentando larva. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 6 62 - 66 38 - 46 64.3 40 1.5 3 
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Spiruroidea 2 

Ovo com três membranas visíveis, casca espessa com laterais bem paralelas, apresentando 

estrutura semelhante a um opérculo nas duas extremidades. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 28 12     

 

 

 

 

 

 

 

Trematoda 3 

Ovo de coloração dourada a marrom, oval. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

1 1 46 28     
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Tayassuidae 

Pecari tajacu 

 

Nematoda 

Strongyloidea 

Strongyloidea 1 

Ovo de casca dupla, lisa e elipsóide. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

2 15 36 - 48 16 - 24 40.13 21.07 4.37 2.49 

 

 

 

 

 

 

 

Strongyloidea 2 

Ovo com forma de elipse alongada e casca espessa mamilonada e irregular. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 5 54 – 70.2 28 – 44.2 66.08 35.04 6.99 6.47 
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Ancylostomatidae 5 

Ovo com forma de elipse, de casca espessa e extemidades bem arredondadas. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

Ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 85 38 - 64 26 - 46 51.25 31.65 4.9 2.99 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ascaridoidea 

Ascarididae 2 

Ovo de forma oval, casca espessa mamilonada. 

 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

Ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

5 45 28.6 - 78 23.4 – 46.8 51.95 32.64 9 6.02 

 

 

 

 

 

 





 

33 

Nematoda 

Não Identificado 

NI2 

Ovo de casca irregular e dupla apresentando duas saliências bem definidas nas duas 

extremidades. Forma ovóide. 

 

 

Amplitude (µm) 

 

 

M(µm) 

 

SD(µm) 

 

Número  

amostras 

 

Número   

Ovos 
Comp. Larg. Comp. Larg. Comp. Larg. 

3 61 44 - 60 12 - 36 49.38 28.26 11.13 11.93 
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